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não adiantou, sorrindo-se'dolschinismo magistratura madm-

Itne' .rm fazer eleições- ' da sem! Betto' 'tudo era ,age
Já ve pois o Jornal da Mais quenio vansese cheias ás victimos, '

, basta desejar um aperfeiçoamenm na en- pavnin pda ioga aosborroree do _

900358111 POW“- E' preciso spresen- s despeito da cherols administratin Í "

conñrmadoosctoeleitorslmousidefgúsdoaí me¡ .I

(lomboyoe a preços reduzidot-O !em mina-Foi concedido aos
l_ N a _ actual governador civil, o nosso prestan- srs. Bernardo Moreira Aranha and

'v _ _ da agricultura do pais, tissimo amigo', o sr. Manuel Firmino, já' de Mendonça, Martinho Pinto de
' v «periodos os meios'legses, eres-l representou á sollicita direcção do cami- da Montenegro, José de Freitas Paiva e

, grande torce, com unidade de¡ oho de ferro, indicando-lhe a convenien-

“ ' o centro com-

- . y "'pót'em condições

  

.. _ . 3 , _ . Antonio da Silva Gouvea o diploma de__ j' talão::tiram cabana ¡mn- gm e W h to ao ad _ u orgia, .quo-pose: (às poderes gia :ja adopção de combOyos a preços rc- ¡ deecoh,ridores Iegaes da mina de antidto.~ 'A 7 e , __ , - e cipi voltemV esmorece, re _ctz_ ' n_ n mittrnd'_ ovo d _'- -jimn 'cunsi era os seus e 'us' os,por occasião da roxima feira deinio da Cabranca na fr uezia de Ram'.,
. ~v-nons... 0 &09090- 870,; (meros não m,porqneou possibilidade dos crimes que depois to-í nossos!° interesses', ne sãoosdetodos. Marco nlesta cidade. Cogñamos em. ' , eg

_ que ,' concelho de Castello de Paiva; e ao sr-

esse pedido, tão conveniente e justo, será Joaquim José Barbosao da mina de chum-

attendido. ho da Serra de Monte Alto, na mesma

Senhorita-Acompanhado por nn- freguezia.

moroso cortejo de amigos e por todos os Arremataçõel.-No dia 22 ha' de
operarios da real fabrica de porcellanae andar em praça no ministerio da fazen-
da Vista-illegre atravessou a cidade na da, em Lisboa, um fere, pertencente á

segunda›feira_á noite o cadaver do sr. Misericordis d'esta cidade,e imposto n'u-
Duarte ?Ferreira Pinto Basto em direcção ma terra. sita no concelho d'llbavo.

á estação do caminho de ferro. O atende

monm_Econom-Mh saem chechos, ou são pouco saborosos.

Em todo o cano não contém seiva que

alimente, o que :é compre defeito . grave.

O quedm era, que os pap

; _' tidos estiverem¡ 'tsc fortemente organic¡-

"l dos, que pari #bateram ndo aroma

' do elemento Missal, que devia ser atra-

nho ás lucas Midori”, chamando-se

apenas cole. mantenedor da ordem, e

ram avolumsdos pelo rancor

Pilates judiciaes l. . .

Agnes o srali'ismo repete-se ementa-

do, só porque o administrador de conoce- ' _

lho tinta-de verilicar se ó ou não. verde¡ .› :

deirs s- sccnsaçao feita ámezsdetl'ñt'

irmandade' l. . .

Que Catões, e que caueidicoel Sb

dignos nus dos outros.

  

,9) ' ricela, que repre-

i _ ,_ i8'da :adriana página nacional,

3”_ ,mp ai' aqne ra ' usar

v _tiranos trabalhadores, qua-doama se

'A _citam a harmonia dos' interesses

'4 , a missão dos martins será fa-

¡itge s probabilidade das crises afastar-

eo: arame. A
-› XE hnaeabertmdos ma-

, b g

_ v __ _
No dia 2!¡ hão de ser arrematados

à como Máhm“me a bandos --__..-.-___.. -
lili miriam s agricultura e do modo seguiu para Lisboa n'nm wa on es ecial, no averuo civil d'este districto !9 l ras

MEM. Ei“gm “631,090, 0 novo . _ _ seniores, o convencimento levado a armado em camara ardenteg e acampar pertgncentes á mesma Misericordia, g imZo prum' qnehiuemos lanç“. ?5m de , WW““ registando as aprecia- e ' ._ de que ella e- a nossa do pelo capellão da fabrica. estos em bens. sites nos concelhos d'l-
m, “umqo pm o "mada“, a”, W d¡ "nme sôbre a ,do m'- v ;i “industria, ¡sessio as armas de Carvalho da d.“-E' soh esta nova havo e Aveiro.;em rm_' tivo. sr. Manuel Firmino d'AImeida Maia para ; w f . . parque a. Real Associacao Central da [irma commercial, que ás cinco ruas, na E no dia 26 vão á praça no mesmo

 

governar o districto de Aveiro:

Do Feirense:

Gonna mon CIvtL n'Avn'ntu

'I -ügriculturs Portuguesa eo' !opõe ado-
.- . mra'mnampsnba, para que convoca

, "'_eslavrsdoresdopsis No assem-

autiga loja lilial de «Macedo da Ch o

nosso aprecisvel amigo, o sr. Simão Mon-

teiro de Carvalho, acaba de abrir o seu

governo civil mais 12 fóroehmesma

Misericordia, e impostos em bene sites

n'esta cidade. '

m0NA .mm,

O correspondente d'iheirc para a

em, entendo que é oportuna ;i fil"
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7 .. . e, = b em ° 4.a¡ '5.51323 '.ttmoti peer: eo eo.; “KOÂW Gates mum- eovo e notavel estabelecimento de modas. :De: de Marceu-Por d mid
i ^ turca 'l ”18111910 pressao do MW. “M1950 que lã» hm 'mini em¡ d este um oct.“ cr. se... n¡ e'ii'ella desejarem“ que sempre Encarecer_ por reclames o sortido no- revisão fizemos mais velho r_

l _ “ba da um“ I l ,A da ,mp JoséW mymn' 9¡ um mw uma. w, gang.; “piano e¡ gn' tados_ oscentros das orln- tavelmentc primoroso que encheecnlei'ta nosso aprociavel collega pc. N ° ' ”Mv contei-veneno s escolher entre Lembra e Wi “um“ 4440050 Marcaram- › -« a! ,a por enviados especi i pelos a nova leà do sr Carvalho não é o ue d bbad ' .p " amando que ?um p l ã i _ m¡ toda camera municipal d'Lveiro, gde. como , - -- - d- .' a. '- ' e q. numero e sa . 09W.“
r. nasde 30mm @um m em_ o _ ,oque a esterco 0mm › uma“” no mó Mme mundo...“¡ri no' _nos nos queremos nestasluihce.8áoreclame mas manga porem

::e ç' fazenda 983016 não interr- I'm-im. ams. mma' Mw 'n°340 Para !Quelle cargo por decreto its S7 d í WW“- E: dm morando 'que bastante a sua reconhecida pratica sor, pot'un nos dama“ a
i w'. ele¡ __ e que, ara se ser muito 280 individual No seu modo do do me: na da Acentuação ou uma rcpresen- e bom gosto na escolha dos melhores sr- vez felicitamos esta bom

¡mtoiosOseoocettiosdo districtoa' no». ' "

tieia 'da nomeação de e. 01.' to¡ recebida

com grande enthnsiasmo, o que justilinsíos

apreciaveis dotes do novo governador civil, que , ¡.

ver, o facto não teria importancia econo-

mica, porque oe artilices tiesriam ,com

trabalho garantido pelo grosso da popu-

'laeto composta de pescadores o de bar-

sna, chegar sos altos poderes do

representará, quanto' possivel, o

1' e as aspirações de a-classe

tigos do seu genero, a amabilidade e o

caracter nobremente sério que todos lhe

reconhecem. N'esta local que siguilica

e tt l regular, é coment › levar mais

- if, a exigencimagphcandqn preceito

um magistradosadntmtsuntivos.
qu-

batalhador pelos grande'

A feira de me.

adiantada a construccã'
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' ' _ _ _ bem mereceu do governo aquelle honrosa disa- _ v " _ , uma felicitação pela pOSlção independente to ra edita feir'este E: no?” ?00° de '3:82 quatros, 'manteHdO-se a cidade no po em tincção. porque tem sido um guerreinp inceusa- . : g _' 'Emi-.alterei portugoccesl N um dos que á custa de um trabalho lahorioso mas @3:53 no die-
s.? ° 1193.59' TP“ ° "wma 'sm' qua que actúlmente se acha. vel nas ::mas lideres politica. e tem¡ á m - ' mais dolorosos da nossa *tis- honrado conquistou aquelle nosso amigo maior' n'ev'

'v I' › d“e se! 95"“” 3° pro' Não 808.9an ll“ ° W"“Wdeme 'nú-"9 Mad“ m Wim““mmu '4° m' ' ' iria 4° Wit* 91393597 Bando vce apenas isso e um aviso ao big-til' e 'á l~
'a ' É e Í “ale. al' Tags' sao na “dep W' '01118335 3 Sério 3 “13 PME““in a'Éllmen' “prmiçuuo e *quem-e' › ' sme deetrnia a cidade e Lis- e sa'is'ará all¡ as sn ai l“ ti!.l-l - '“ ãümüodothaom, os escrivães de. , , Felicitamos pois o disuieto dAve'à'ona .a. s _ v ¡ .. __; II ._ _ , _ qu_ s-¡- as m s amp

7 ' ” e. v um do rea¡ d'ai_ “93°- Süprçhenm'”m 'e' 0 m3“ prema magistratura do sen dieta» ' mista. '0 !1310? !108 Püflügal etigeucias. _
. _ 3- os 5mm“ ea m mas humor em dia de trabalho, e deu largas Damn¡ Cones andem¡ de Para“” 1\gáuitlm o" grande Mefquez de Pom- !ecos da River.. _J

fãs; . › r' Todos. :de Chã ;mão um““ á vem. 9949019““ 3 ma ma 700MB para o Jomar d- gmmia: ' ' - ' Í ltmiã' ti'_uma só phrase o program- tulo e em compilação da Chronica tio nas. cai,
;.v ¡';g e 63:?“ 'É' aos 3km“, com mi. contre Aveiro, que de certo não lhe ine- 'A nomeação ao u_ mas¡ hmm “L terremoto: En- se BDSM, diz o seguinte o nosso college ra da

. o_ mp“¡mnua bunda “Mú. A“ recta tamanhodoeamdboi. f á mem¡ gm, pm “uma“, rem¡ (WMO) V @tomasse cuidar desvivos. Ho- lisbonense 0 Carrazeda Manhã: José_ e

.- ^ ,wi ;u - P . 1- v ' A de además A cupressao o Ispado ez ct _ de Aveiro foi ¡qot'it'ecehrdn comando prazer _. !3' 0* “MMM“, Pela «Houve durante o carnaval em Aveiro dois MW““' 9mm" "a" "E ' ?e - ' m3' WWW“: a 3 “lima“ 4° dl* 9°' P"“ d“ “m0 Pim' 9°' "4° ° W- ' ' ainda não chegou a nós devemos bailes no Gremio que estiveram brilhantes i houve descida 'o-
, _ W i ¡JA'À-ãnncpõeg docar8%_1 03868 ninguem mao “bunda 9 eo“” de misericordia_ tido progressite; s. cx.a e dotado de um seg. ~~ «Mú a, incide“ _mpmnog . ._ V _l

- ~ n ^ . . , . amamentação da escada era formosissima pah de ferro em¡ :a '
.contesta-lhe¡ a ”Í'dad°d?°ld§' . '. ~ senhorahedeumcmvto Water)- M" - - -_ A . ode h da ' e no: -. c ,i » 3.“" . ,sxv "e WMM“” ”ligava o Phunk” E como no tempo de .lose Estevam nun. haja s. e“, q“ sendo mo do p.” som _aderivocñpars quenãomorram., gre a eu ncia e es onoorrerain o¡ dade, tem““ a ml_

  

   

.E.

5'¡ " ' i'° . f' dum deenhornslm
r, _ . _

A- rencneroe a acomete.._› r '. ,.i ¡hmr a mm“ das 3““. 39 mw“ 3 sem d¡ WWWPW captivsr as sympsthias de todos quantos o g @ênwwmkm Per :antes costumes. Citareinoã nega.“ sr.“ D com; cabeça-MMM “'-Í . 'i' ' ' m e'wnsequentemen. dmmow'.a “n°83“ a um duo vago mm” v '- e em ganda' ' Angelina de Carvalho de Folia. D. Andrea da- Ha procedimento.'fi ""Í o (“69mm ' ' ° 'gran-de "lb“¡wieapems 68m¡ de mem' _-'_'._'__" ' M. --i'i ^' ' ' . _ Gloria Fernandes Pereira d dan ' ...L " 'A .'
_ _ do mma em Neumann“ , , . _ . ,

_ e çatmtturca e Kumon. _Amissaregin
i ;SP , r t m ma. O ue porem ninguem !goma oque

&pneumático; _ 13,3 cruzada n'outre noite de jardineira, D. Jacynths este son a se¡ doadoCall“ *WÍWWBPFW asim” o q ¡ em 186 ' i-se em'eOrtes esopreesào' S05 m MW Pautas' o nom me * z "WL *'W'Wlaátñãâi'ü 3h30' m“ 'a-vr'dm' D' 4m"“ 6° 0°" hm"“ la de 5%,“) AMME“: h.g7 , a h." w'prilgm m adm mira' 'do district'oi levantando-'se grande-061W 37"?“ d” M93““ “W. m' 30!' M_ »9 "o“ a“ 39““” “É“ “0'" ii“ :etílr:rnt'PaSI3múf$ãda'B D' Palm!" EXP°Ú'9¡°"'A'E~-'~33
| K k '.?lwwnydeñm Welle ?dtrãmçzr dia ma me"“ ”www” mar 9mm“" masW“mm““um“ 'w90““? itiiehnñsmo, “def MWM** 3- à“”'ü' ;”'Hl'sí'i&§ 919:.: exportação. de lairanla ::la-7°-
'_ - ' _o _ > ,95117 .e ~- _ uam., 1 3. co _j ; v l , rt”: * - *1 .-'~ .h r* ' bui- ueza hollaudeza, . meia erros i
-parndarigãí ou por qnaesquer 00 fmânm $393¡ uma 8M' ,5 @emma _à a“. ,e v &111303,_%_008§3 vida em“ lsi..;rí.M% &Irãetítfiíydrfgs-Àc 12-_ quena escala por ora.

-i _ e s a qse submit!“ °

› ' 'zãmecktelber-lhesf exercicio da

_ ' ;que a ensinada salvando. e

" e Êcbawntenw 'variam ' “ima“

, no eenhztiiro 'e da

_1a, mamae' qucssstenjts o lio-

i comaos 'of' para que

" .iodo pret'gcnciasnesmomem

introduzirsérias economia na nossa' .r r

mistraçio publica; Alguem'chameu banal ¡É! a

s esta prometia. sem se lembrar de @no e ,

'o desequilíbrio lastimoss, que sem *l

contra a circumscripçño de 1867? Some.

'tavam, pela nossa parte não nos peni.

tenciarcmos porque avaliamos-que uma

povoamch a nossa, sem estabeleci-

ir“
:Muay-ir* Ao

domingo, ao seu calor suave

as sinistras gargalhadas CI'

do e um ceu nevoentamente ,. -e.

Wes Ferreira ds Cunha_ e D. Albertina do

Empyrec Fernandes Pereira de lavradeirss, etc.

Como os leitores notaram as sr.“ Fernan-

des Pereira'tormam pelos seus nomes', e natu-

l ' bem da caes¡ Pub““- 'nientos industriaes sem vidaprnpria, se- orçamento tenteis, rsrs b ' ' ' -' 4 - ~ - mm?“ 9°" “a mm“” Mb““ l"“ '°" “31m md? 30019120, ¡I'MBFNGHÉD 00.-
' 3 i empregados administrativas *ria profundamentebbaleda acessos-mais rindispenssvlã lfàndorâareeseeüí '~= _, _Moi MBM; @Não ::3:23' ohmã'ãa'ã; &235,2; @ele da "da- n°13 “m null!“

'. m ' ?domain-_et politico. ritaes interesses, ao teremos sair d'aqni num dos prograntmasmittisteri fin'u_ 1*' _' - ,Minima 4911“. 4'95“”“ e ii. Andréa da Gloria. *19“*st 3°' da °°' d“ “FWWÊÉ'
à n dm. nom mem-00W“” ¡ll familia. Pe' habitam Quarenta Pre' realidade Palpsvsl da nossa vida , ' m' e “WM“: casar¡ 3 Houve tambem alguns cavalheiros que se 90105; amanhã um n°870 &emboscada-_s -'

 

dios, ecujosreditoa slhnentam em grande " m. l Wim”

pai-te os estabelecimentos e o'ücinae que e que? correspondenà ao Seu

monocromo : o sr.vFrancieco de Magalhães e'

um". Tudos dl em WMM' a' corte, o sr. Fernando de Vilhena de marinhei-

so, o sinistro pronuncia da

certo; mas penses ss reatisam, 'e muito¡ além, depois. . . o que a Deus convém,

i ' 'ese nas lentas eleitoraes, porque-ae pes.

i steolluieete valem pouco os individuos m~
.

. › - de n I

W" :e tem lançou, ne desampa- siii existem.- Eram eus mede contos se ontem á tds as des do ~ ,J terça pela lgvarabom '° mm' ° “.- 19“Em um"“ Abnndancisd agitam-Vac de no.
;him “largo intervém com todo 'opere a., reis qm, ¡apr da citam, e ps¡ ...sumiramWmmng; pátridtéímmm'jçlgt dever :3,15,fo Em“” d° “mm de "mw“ vo crescida a bacia do Vouga. Como a¡

ea suamtoiidaoei “criticam se lets o o tanto a falta seria sensível, calculando tocamos. a linearidade «varia eu seguir _ * * costumamos¡ 0mm““ o co“ a um um terras estão NEREU““ d acne. qual-
Mro,~edão origem 901310500830340¡ a decadenciad'âveiro pustodooieempre. estarem, que por ser peçam, um " f _ 's Were ml. eg Pai quer quantidade de chuvas que venham

accrescento no que muito acertadamenteA idea da worms» ê
diz com respeito a familia Fernandes Pe-

poà m in. menosz Se o mal mi. iWiggím, abre au'gments sensivelmente 'o volume das

;--' apegado¡ &lamentam; ”um. PM “se é

 

A ex." sr.l D. Andrea _Fernandes Pe-

reira, ñlha mais velha do nosso bom ami-

o sr. Elias Fernandes Pereira, é de

' oria; D. Amelia, do Ceu ; D. Adriana,

do Paraizo; D. Albertina, do Empyreo;

e D. Alda, do Firmemento. Até aqui te-

nesformada uma perfeita. constellação, '

como o college lhe chama, e muito jus-

tamente ainda pela formosurii que lhe pa›

rece terem, pela nobreza de seutimeuhs

. , a. ' 'ze da administram e da mmmncia, ranma.“ ao inn“ amem ,e “Em, .rm errado can-mn , - É ›' muitojparticularmente . . . . . restantes e a consequenciaéo enchimen.

*i ::Modem E se _nos ecem tardias nas re 'ões süru. A reforma admi- não só não será banal, mas terá precisão ' meditação; _é no dos 3”“" :na:::3:18 ”spams" e com" 1° d¡ 8'30“ b““-
* às ponderações de J ,da Nado, pet'- n' va da 18% não tocava na cir- .o pai¡ um ;elevam serviço_ A . entre ao¡ considerardes mais “a. t Trabalho no msn-Houve na se-

deviam 'ter em durante oii

' ladccrepetidos da merecia, nem

1 '.,issoadiietrina capela nos d _ ra: '

a "-'embornso' apostolo falte sector e

V '1 _E ;a MME'

' ~ l ' ”Em 1864, 'mto é bs 32 eunos, sns-

.' Ôgringos nós aqui por espacode algumas

   

    

   

  
  

   

  

   

   

   

    

    

   

    

    
   

    

  

  

 

  

  

  

 

  

comecripção adinilnistrstiva. A tie-'1886,

saite pequenas alterações quanto â parte

Webman'eonterá as¡ dispeeieees an-

Assim ollngelo não &$33le-

t'a, não havendo luar para receio. sta¡

não'podemos deim'dn agradecer a tn-

tenich, que pode ser boa, mas que pelo

menos se apresenta do' mn _

veuieute para os interesses d'Aveiro.

ganda-feira trabalho no mar, mas sem re-

sultado porque as redes sairam sem nada.

Pesos nn rim-Continua sser de-

minuta a pesca na ria; a enguis é, litt-

da assim, a que maisabunda no

Notícias da Bairrada-Em 17.-

Na segunda-feira ultima foi julgado ein

audiencia de policia comecinho!, em

Anadia, o prior de Barranco, concelho

As economias não constatou' " imnàíáulntmemcm,

' “em u livres de M183

tratar-os

" com_ os paiveis co-

ds'preíssâo. ' _ _

Meca,
-'J

  

podem consistir, 'em cercei'ar os' venei- '_ e __

mentos, já tie' parcos e reduzidos, dos _ .-

'louccionsrtos publicos. As economias'

teem de insetos, cortando pai' muitos "WM

abusos, acabando com muitas âncora, Ml l

epondonmtil'cgonarods das MJ. H

moldesdom?
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-- ' nas a miranda de se dar uma.. entnoitiiatriss, talhaihspelos J _

" _u fôrma á administração civil, liber- 'grã copiam. No ministerio das obras pa. e'31(

 

     
  

_ L, É v“ _ . , “i“. 'em w_ 7 _ büméonde e"“ se pm“ uma”“ _ m_ y_ 47 _ ~ v _' _ _ . , _ da Mealhada.. acessado de miiiire'or nos7 .l A“: Ã' mais peão. 08 OATOES. . . no ;vma má¡ mk, e não no, pm negar que ,Wu h' H a . w i_ _ .negam gídgãrm tfemâalaleãzzrrãoâãàjlüo [matos, . . descostas do regedor da

. A ;2 concurso quo se s' in para provimen- Queixa-se a oposição d'Oi-ar, porque' o respectivo ministro, nos actos com que peter' uma. ,L i 'o M Minho p ' pectiva percebia, um poutspe, 'parem
indireto de diliciosos nomes, tão qem-

i dos, a sua formação adoravel pela pri-

' ,insira letra do alphabeto, e concluao

_“ college e os leitores que se resume n'ieto

a felicidade inteira dos que teem por de-

ser! ser na terra paes amantise-iinor.

Verdadeiramente iuvejarell

p. Mm“" militar-Começou na

. _ - madalena, e tem continuado n'estes

“ a 'presidencis do sr. tenente

   o administrador, a reqtterimcuto de gran-

de numero de irmãos, procedeu a rima

syndirsncia aos actos de mesa da con-

traria dosSeuhor dos Passos d'oquetls'

villa. Manos porém, de passagem,

que em janeiro de 1881 foi dissolvida a

mesa da irmandade por se recu-

sar a retomar os estatutos, cujas dispo-

sições clicam-nâo podiam já vigorar.

Em abril do mesmo anno a austeridade

_ g _do logar geral, que até

?77 era nomeação quero dependia das

v stbias do goverãn, frente de nós

seen em campeao &saudader nudez,

' indo contra os quaos

ânsientavsâoe-rha o

0101' Gazeta ' ; ,

-- Minuano Jornal da

ein. df-'Íasconcelies 20mm.§'n-

'ndemcíaü'magistrsm

lem 'iniciado a sua gerencia, tenha esqee- fl¡ -

;ido e iudeclinavel dever, que a conjnn- 'até ou.

ctnrs lhe impõe. Mas os encargos logados - Além

pela situação transactssão verdadeiranten

te monstruosos, eo novo ministro não pode 31:50. 4:*

agora, de repente, ellivisr o thesonro de consegüi'

todo squelle peso. de todo squelle unos. ind'ispe -

0 que lhe cumpre, e isse tem' feito, é não muitos '

suctorisar por sua parte nenhuma despe- “si“, por

a nova, e cortar todos aquelíss, que ain- Gia 'ru

com um .tronco-pés. O padre, apesar da

muito protegido, pagou o mimo com' b

dias de cadeia (para um padre é postou)

e custas. Foi negocio de rise

- Um rotão da Pampilhosa, conce-

celho da Mealhada, reuniu-ee demada.

zia se cartas d'Anadia, sic.,__peia retom-

mendar aos da junta de _militar

em Aveiro, a aptidão d'un¡ recanto, que _

com outros do dito cancellio, devia ser
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e_ .- r - . - A. - - e . e 5 -r' ' - Calheiros. O acto temtidtt, pO- - O dia aGai-I', Ita atrelado com, regenersdurs mhbelecia s mesa amet. da podiam ser evitadas. lá nloó peque- Já a s». _ 3900!) BO_ _, . _ inspecctonado_e p _z 1 .tt _en-_

::nundegçavor do "marítimas, ”vida, e ou tmb sido condemuada pda no serviço o queasn'm presta -eotpaim ' tra hi1 "31“ ~ »m 9°.““ “comum de m.” trou na segunda v e em me, e foi'

.me, a m'ümittiudo que-as poder judicial em consequencia do ter Vimos, por exemplo, que 'o sr. mi- sid'cracàí Í' Em“? "É ' maligna dos qu“. a .m mm' 3?- i '3“' O “a“ &mumanibm
  

  

  
  

  

  

-. 4 ' - i. ~ - -' - = r ' . - í - ' ' .--Porniatinforma- ' ' ' P hos “nãomesmo¡ Mem de Moore desobedeeidn às ordens da estaçao mm- nsstro das obras publicas mudou eus- animo __ ll?- 6 santa _ , _ 1 eu em dia_ de_ _asc rw_ _ pode:

: da pronúncia até então e _ás em potente, cento a aquelle facto conheces vender 0 pagamento de todos os subsi- nich 8mm.. Info" dim“ que Im““ 9““ “38'14" tr gavar-se vastnhos que animado¡-
'

vta a Justiça, qu tinha srdo leitssp seu

visinhol O que ha de mais em

toda esta pouca ver onha e, ha-

ver quem inc¡ os d'ests MF

. = .para cá as tem !viciado ás nas suas taças atribuições, e iate por

" 7 'hi partidarias. i simples proposta do administrador do

7 ", 5 " E a pngna durou Mas, como já concelho, que do sr. depu-

,wi semwtlicnhom dos' Arena. ~

. i ' i Rebaixam-ÍIsto sim, é que

.f na, estímando, à, se' ;o nivel da aúniriietríagio,-viugava a

a ambos“: de que os alicantina, aos criminosos davam-se pri»

_k_ vam. ' 'i r ' ' ;elegemos Mmedsncampag

;l eo precise é-mfveniente dessgvs- e Ima arall'nts' V " -crejuhilaeam

' .ilitica doadmiáütrncio, sentem. " f assimlhs “ ' njo em des-

s, e é obvtwepor @dizer-“ich ' ils leis,e em Mar amoralida.

dios para obras de' ogrejas, anteriormen- declina

te concedidos e sind¡ nãosatisteitos. Não se ser.;

se 'calcula n'este os obesos que_ een i

eaistiam, e em qtas menos colhidas

sucedida a negativa' verba Gram-l 'macio

"Tambem o er. ministradaãíaobrssjnhliàe

primiu s. direueio '_ ' '

&ginho de _Foi-Tua a Mía" '

mem,cessa-medem7 &OPOÍIIÍLH

cio da extinccão

Mais, que se para '- '-,

tar s despesa. Por o sr. 'mi-;1

meu obras WiMâcom-i

- náuseas-,Vita Real eu radiais ;

mamão-'do mouse teres-ih ._

Cargo, quenpverno não

del-o senão " subsidio ein de 7

- “mas, que a

   

  

  

  

  

Asíris.” costumadas solemeidsdes da Se-

,;__ __ - _ .í - Senta. Não hatal. Apenas sahirá

v »sem aos enfermos, haverá exposição

!Mm-r-nmqninte-Íeira Senta, salve no

' Mad“llelúam procissão- da Recur-

*' ?chinese dominso. '

“ - de Gian-Schin no do.

r~ a_ _ ganhava esta ' , e como

'_ ' 'e 'o &'q'teve esqu houve all¡ gran-

' do Meia de gente'd'esta cidade.

,j T !Mv-'Na doutrinas d'un

v Rocio, iso. 'ruñmdlasgã

 

    
  

   

  

 

      

  

        
Em' 'ppl '.

circulo de Villa Beat

i tado o sr. dr. Antonio

V Por Beloni foi'eleito

- da". ;em que nos dizem tornarão parte tü'o sr. D. Jor _

' ' '.' .babá hidarilheiros. Vas na respectiva marques de "

à V' i :'Í solidão #'mnncio, para o qual chama.

recondução;" ' dos amadores. -

iti- ¡mentem-0 vendedov

   

    

   

  

 

  

 

  

  

 

  
,v _ ,a , v '

_ y ¡qúí (fell-toi,

'. @0859431 Í. saques* ü›*5mm°n°lme›*
' _ Y . ~- ,. _ prisma,eiilfàihovaeoes manada o aral'luaio,rol:redeuomi-

° " not¡ de "gi-

' . bguetee para ¡cibe-

mihbricando

  

  

  

  

   

 

  

 

  

  

   

      

  
    

iriam,



j
l

*T

. _ l = _ I' ',Ç ÁL- HI: p q - _ _ Qi;

a' _. . 'x 15:55'* -
-

4" a? d.“ mam“” sem hi”. PmM “meu 13W m'e' lina¡ 0 'É W WP" i'm” 3 3¡ ° “Pl" 'He mais em 851640 de ?0537 e ?8wa toepcrigosos são relativamente shun' V

t5_ \~- Mãe ç sr. rm; nandopelos de menos atado, canto doom de ~ ' ' _ ,bispo benaeu uma hau- ' seu), aproveitaram o ensejo para s '

  
   

   

   

    

 

  

  

 

b-peüttwun teres. sr. margens moram à

' Apesar destroem narra; tomem um toxiuaqâããnptica e *se :199-

_ - unico exercito hadârroncss ssasuciaus tao temiam
no modo de “maternidan de, depois que os trahai ms

mando. Mural dos diria-entraremos; bior '

O orçamento milisçdaMna». ?iv -

conseguinte:

   

*mms* sem. -

  

  

 

.Wse e -nqorstarj.reinos. v

- e , _ "'vr'íi'dem da cavaltarie de¡ ,my

e. nas Emanuela-Mel entregou-a n Portao M a “Made 49:,mím _77 _

@comporte ao “Mama à] I

. _ ao _ mãeamísadti , ' são nomes em declarar qu¡

'~ Í em precise-ão at' i simbiose uma' ¡sitor'm "amados pemm ás ,mães ,,1_

praia, do immensa multidão, s No n'eüa cidade foramm que pullnlam na escoria do capital, I-

“l * ' mm em basis amp _Hanse- Popular Quasi O¡ operarios sem traballio, ig;

  

    

 

  

algumas palavras ymnáfki nf¡ '335% falta a as :lim mar  

Monson-aa ends #eo

=I pálid-ucçào'd'al
__ ido“.

nico. 0 sr. (longitude ve.
  

 

  

'cultivo za o

 

   

  

 

  

 

      

    

   

 

x, ~, ' 0 i = i1. ' v and“? "A i, nas ali 53 . ' ' . a“ Q. " ' 3 não ao gm. “ üñümges, entre “à ' "mam run.. á columua ,b

?4" ñ "às ,, _r :i'-de_.-”'.'Wm° 9'53““- '3571381 35 'da' *esperma !iriamos os seus capim margaridas de &atiraram-Joe de partidpar ..
._ - l _ _ territorio portugues como, musica = “3, ambulaocras ardem cancao puramente enhance j; quedeue- consistiam, em resu- tetrivei muitoo. Bombardüañão á discos; voltaram as costas ás 332.4

a Write pediu a sociedade 5 5:33'!, !0237, medicos mamas tatuada dos cetim wii' ,5 ' importam' .a animaram-se as doutrinas de Chris- de, incendiando a frota que se achamos .de M. Hyndmau, de M. William.

(1699 Wsmauctorrdaderesv !3.98, thesoorsses 783, votennanos leuoomaíuos (steelan W ' * ' f; principe, 'do to a material-amas as relaçoes com- por“) e mundo mais da quhhenm pes. gama, em_ ' _ › r

WQMQmeihtmento aos estu- õlit, armarios tdo, solteiros 83, e ce- como a causa de ati 'í it¡ . "74:5 M o pelo receio ' ' pm o W, “informe a¡ cir. 5035¡ mumg .mama com “nos meu. EMS corvphem da matem, quim_

Ao ohservatorio ratio: 87:598. _ _ 'explicam pelo theom m_ic_rohi -' retal ode qu ' i , couduádaspeia indole dos cípes malwares'- o depois de rachar um _m pesca¡- nàs aguas mms; ranma¡ “\

Ír: W”“ das mum- .=. .v 3 sig-.015mm m *905* Na 303 0910139: - dos países um o embaixador do rei de Canauor para o da .W a_ presença 403, o ' . . \

y o r . ie nguella, prove- \ern nas_ escolas militares, e violentas tendo por causa um o., .. "77 que ' ,Empregada o eapiümmúr asar- Pag-luz“, 133.53 de vela para Lisboa, le- trabalho @53,33, uma ,

v _ a .boa observam, fora por _estarem ao microscopia, só solfrem o, acção ' r 'E era_ esse dever' mas 'espirituaes ou doM de que ia nado os navios carregados de mpeeia- ç“..iniimtdar a burgum_ "

di _ _ comemorando, cortado carnes do _ministerio commrssões. 610- por intermedto do alcalorde que t. _ 10 ; . ' despensa, que me, ' V ?às da uma_ Na ilha de Gm_ em que _- Fizeram quam Mm pu¡ .í _ _

o ar.. to Copel'lo, mruucrosas indica- ilustra, ,um total do 4312702 ho- cam na cellnla viva/_Como ao ré, u . .e _ ' ~ f.. :unnecessa- 7 Feu-se a esquadra de velado dia Io- mega., encontrou a segunda en- dos resultados obtidos e a¡ jm k

“masme. ' sem comprehsnder os empregados microbio, segundoesta doutrina, tried e u às; Mn, e _' , 9 de março, aproaudo ás ilhásde &5.a; 3 nov-ag descobarras na meta do “73mm“ emmgados dog:- _ 8._ É_ = .l

P753“ 3'70” i'm““ 1mm?” @SPOÊP'PMS nem 03 '1° 19m' ?num-pioqneé preciso de l ,Que vein !milan a quechegou treze dias .do- M, e entre applausos gomes entrou um que gem-3m gincanas; mas o e é -

,_ concentra-so em q-ua- descia, _subsrstsucrm afetaram. etc. A 0 dam da Patti-Adelmo Patti. ' o de m de Itu-Me puts o entre os quase por edeitos de um m por» d'aqnena capita] em 31 aaja. w“, é que o ,emma fo¡ mugen _ -_'.

site?? regiãodas Oliveiras. Asua cul- infantaria tem tõt regimento:: dctt'osboo não obstante e seu indiscutível talento., e“, @ademais _ muda temporal perdeu-se da conserva md. $501, E Mme ¡nauench que um¡ ?80.

nojza dos

' dos, -eubstaucises o frescos.

Os nossos lavradores dizem com ra-

sñjo_ que a ügueira quer ter o pé na agua

e “a cabeça ao sol. E' sabido que as suas

raizes vencem os maiores obstaculos pa-

_ rn irem procurar a agua nas fontes, ca-

t1;--;-, r ,tros opcoes. lists arvore comeca logo a

”51' "Íit'jructo aos tree itunes, o que é raro

_ inaugurou ”solar como esta é. Nos

" meridianos chega a adquirir di-

mgigantescas. Contam-se no nosso

' na¡ igueiras, que cobrem uma

«cia 'do ll a 15 metros de

a que' produzem mais do 600

"ecos E' bem conhecida

'Hora na província do

a

r

- o!

'305.

,s› 7;   

  

ta primitiva. Na ea-

“ tura Win-.se com muito os.

and¡ d'eets Caern na '

r 38' mais antigas republicas, é ante-

, 'tia italia ã edilio'açao do Roma. C0-

nhcem-se hoje mais_ do 300 variedades

?em arvore. 'Em ,Portugal prosperar¡

excellentemente muitas d'ellas, e o seu

neurose frncto é um alimento apreciado

pobres e dos _ricos_ A ti-

: a ' .H dá-se em ,todos os terrenos, mas

' 'i out¡ produz melhor é nos solos profun-

gusta

vallaria

gimento

um total

alcance;

é cambios

  

  

 

e _outra de depositos. 'ü armamento da

infantaria allemãe' a arma _modelo de

í87l, systems Mauser, que dispara com

cartuxos metallicos de fogo central o o

seu alcance é de 3:00!) metros. Os regi-

mentos de cavallaria são 93: 12 de ca-

nha e 54 de cavallaria ligeira. Cada re-

A cavallaria pesada tem de¡ regimen-

tos de couraceiros e dois saxoutos. A oa-

são armados com carabinas de grande

  

  

      

   

  

     

  

  

  

   

   

   

   

 

     

  

  

     

   

 

do quatro companhias. que, co foi recentemente em Malena - _ ,a a m;#vidudo a, ' _ .tit- a um comum por Lai¡ pires,que com¡ um de 0,,me mão¡ m as mas_ _u

2° ”um” de WMM 8 1013“¡ 00m' pelo publico que__se _ asian ara 0 _' ', g, - , ¡tribal! a Lisboa em pessimo estado. rei D. !nani informado do estado de oshgtadeims opa¡ ias apud' os

rachas, Formal_ um lota¡ dt'- 903 bmf segmento extraordtoano W060!, O, . _ _E . agiu é sal s ultrapa- Tendo [site uma espera rasoavel, se- guerra muito na: India ficavam os por- "' j ' _ E msn; ge Mamã; .

hões. Cada regimento comprehsnde em .las extgenctns não menos estr __ _, _ n que ' _do me. gain cabral sua derrota como mamar- msm“, muda¡ um grand¡ ¡mm- pmíco m MMM_

temp: de guerra tres batalhoes de cam- da cantora ao seuemprssano. Por¡ e ea! wam." t' meu de rasgo muito para oeste, por conselhos de esquadra a marcando: a sua bandeira um .A ;m “pm“, de 0mm, a

n , um batalhao moveis um bata- competiu-seem Valencia, e m. para _ 65._ 7 . ' . ganham“ mas, odescobrüoçdo Cabo n'aqudtas rpm, isso mandou mew¡mit¡ca_ i_

hão de deposrto. Do mesmo modc,os ha- intensidade. A concorrencia foi enorme E? o ' Í; 'v F Jpabal de Boa Esperança, que ia como capitão apromptar vinte'ns-viosqno deviam com- A-assooiaaãuoperaria que ron-

talhões de caçadores comprshoadem em ao theatro principal, na noite um que. aim¡ nec ,-if' de um dos meios, aiim de evitar as cal- po,- duas esquadm, r- h. de de¡ das uma os g_ U * 'trabalho him““

tempo de guerra uma companhia movel Patti devia cantar a Traoiata com 0 E?“ são e o tr E# marias,.que, dizia elle, encontrara na al- maiores náos e a um. da¡ :navios General z ' ' ,50”

      

  

   

  

nor Rubia. Para camarim da artista t¡~

nham-se aproveitado dous ordinarios, que

foram mohilados com luxo e coniorto.

Produziu mau elfeito o ordenar-se que '

varios agentes do policia vigiassem, o ca-

marim, com receio de que alguem rou-_

,bossa as joias da Patti. Quando esta se

apresentou em acena, houve applausos'

gomes. No segundo acto_ o euthrtsiasmo

allrouxou, e no quarto estalou a tempos»

tarde. Ao celiir do panuo, atrouu a sala

uma pateada formidavel, _e _apenas meia

tarada butué, a pareceram¡_ -lhe ao dia

- 21 de obril, 232mm da Paschoa, si-

' para guess evidentes de terra proxima. Os ves-

eram terapeutneaos.

No dia seguinte á tarde avistou-se

'. _ primeiramente muuito montanha redon-

~ . de MIS da, a dual desde logo o 'capitão-mor de-

' o 3 nomiuou Monte Paschoal, e para o sul

' 3 cume montanhas mais pequenas, rece-

bendo toda descoberta o nome »de Terra

da Vera-_Crue

A opinião geral dos pilotos na que se-

o seu p É " ”bi“cou r'ps

.maio e os mais logo que se- sample# 'delegados dosrá'ñü milenares »afim

sem. _ . . de protestar amics-:cv procedimenm dos

A Gabi““ foi dada 3 @Wilmar .socialistas quemumidade pu-

da , mas sabendo elle qnt'. a.. il*- ipulaça á pilhagem; osdsl_ _spel sua

cante Sodré, tio de_ D. Vasco da trama( ¡ppl-te, manifestaram , _ã indigiiação

WWW_ da¡ 0¡an '6183: qua a* 'por se ter M. Hyndmau atrevida atíprs-

nham de P'rtlr adianta haviam-se exp* *sentar-ss em nome das 7tipos-artesãsem

dido ¡08%le Cl““ M10 35111373““ Who 'em casa do sr. Obamhsalain,

das ordens de acordamos, que era ,maggie do LM¡ Govegnàmàam

homem de posicionar e oitiva. 'miami' e emuharam que este ministro direta'

WMO lia-WO NCM'IW'" 5 entrado em reiaçõss com relaçoes d'a-

restantes, devendo partir spring

   

  

    

  
  

 

pesada, 28 de cavallaria _de li-

tem cinco esquadrõcs, formando

de 46;”) esquadroes.

  

    
     

        

    

      
    

      

    

 

rallana_ pesada _tem des regrmentos do duzia do espectadores protestaram, com J m uma uh., como a¡ Antilhas e 0mm, um", &meu; da mmmimo. _ . quem ma_ .

com-mms e do“ sumos' A gay-mam ”913mm“ A PW””- 3° ”min“ ..tão ¡01180! esúvam l¡ de PCM” “3 E' esta a ultima noticia que Polivam tambem (toe o ¡0mm! dér-'

d“ 1"““ Sã° °s “a” ° a "3°“ °° ° “W 83““ em““ da 90°“. °›- “m :semen amour-:en «sismo-'tl' mos da vida dePsdee Alvares Cabra_I. se m,;de uma' e não, " « pe-
bussards. _ _ _ entrar no_ camarim, encamrohou-ss para g gd do as obras , aura A 15an fas logo signal perade- a um .a providencia se _não well rante a os ura dosamotinadores; '

Dos 93 regimentos de cavallartes,83 a portada ,theatro emetteurse na carrna- í and““ ¡m . a, so¡ pos“, M, a :mmokqâscgbrir as ,um da Ms", Por o ,m , a “de MIL mail

gem, que a conduziu ao hotel. I

O commercio em Macau. -E' gra-

ve a situação de Macau. Não existe alii

r em 19 braços, ramo limpo, assis

”l 0 ,500 leguas da costa.

3 Abi passousc a noite; pela manhã

porque antes d'elle outros_ já as

avistado, deu-lhe a quis motor é trindade ›

ser quem d'olla se :possuo em nome do

55 usam ao mesmo tempo lança

o 10 teem sahres e rewol-

gderosa que' Xisto, a Ama!

ciety of mogno cdi '7

te John Burns o bebem da ba 'o

  

 

      

  

  

  
  

  

  

 

  

   
  

 

  

  

     

a - ' - l !en-

V _m ü_- vers' A tem baãenas de agricultura: e o commerciür Win' .mam 1:32:03 de levantou 3mm a esquadra e com 'ea rei, adiando com a molde mama que pretendm'fauar em n

de “Wan“ d”“i'ças em '37 'eg'menmsi c"93““le 0 mafillmov 86m WWSWfÍ a; estado &M'W'I “'ãikelhos' os navios pequenos na frente seguiu a pn'meiro dia de uma mande dicionalidã- mecanica'. - .a

_ 46 dessas baterias São a cavauo -e as sims 'Mm ri“ 0“ mmamünbt .dj-l' :Sillmm' l ' da que““ “me“ em 9 13134533 á milha 0 meia da de que ia arcar-se. E' facil Pais um rebender oe io!

A ' t Em““ 'nomÊdas' As peças de. amu"? 50h** da “0° Pam amoo-À me ?9393? &dciaes ou ' à* do (10° Praia. Pedro Alvares Cabral, ou Petit'du- Puuhado _de ::com haja iucl o os

'al 4! @am na a cavallo são chamadas de mto (cah- to 0 Missao“, prosesuiodo nas 3'!“ a "5301 i _' ue'Shakespea-' O que deixamos dito é o que wmür res Cabral, como n'aqueues tampos se Union na analista da ?cairão
' do b“ em“? 7183)' e ”Fl“ 3mm"“ m9"“ ,109337618 0 Palrlolicas “Midmaçõas, _ln' re, mas e usto 7' ' ' til-rei esco- tus a gloria do feiilvoapilão-mófr a 9080 escrevia, foi casado com D.lsahelde0as~ a o; comum“ mma-'an®, ¡ . _

«medidas são de nove (calibre exacto 8.8)-- siste em chammar a attenção da 1m_- [mo 5 v VV Â_ didicil, e que com plantar as quinas portuguezas no ,m mb, da D' gramado de Noronha de “mcg que mas as .amas, d.. sn_ o'

rmettr todas de carregar pela_ cultura. “inss e do governo da metropolo para mais _desslent'a nrgâi'kos seus es- “magno impede, que tanta honra de- quem um quam, mm, Fernão Alone; ciedade -mmfesmw a“,ñulbmau da_

_ nor., padres amsmudos..- Um ts Importante assumpto. A situação em mana; e vale Mitos s ' uma spu- 'ia fazer ao pequeno reino europeu, de Cabra¡ a Antonio Cabrel. que morreria nojo da suína¡ a ;autoridade ' i' m

@litorâneas-se np dia 6 do Macau e tão grave que, diz o Macaense, “da “amu-de n- ,306w de que h¡ cobaia e é hoje nação irmã e sem ”mago, D_ Constaucia de Norov *união para mamar a mem e m ._ ima .

”7 13"”“ em Pup'gamn' [mas l -hom da '3° wi"” “numa“ a (“ampola mp““ mw' 35mm dá "- ngm wii““ amisa- O mais P“"alma em S““ mi“" nha, una casou com Nuno ?academia- 'tumultos Os voluntarius da arti aih da 'i '7

7-¡ em: ”rd“ O amada “emma. Mal'gnes' de ha “ngm“ a “hsm” “à “spam da. 503703 d' qu'il““ ' A 9“'.- POr mais ciosidades ao historiador ou ao chronista. mudado¡ de Cordiga e D. Guiomar de City mereceram os m serviços dom a'

_N ' ml' O; 40 39°.“ de ed.“iet cam"“ d° 353m) de 00939'73930 d'esm W750. que WV“ 5-' interet'tttt'ttalliâ.llna .- - P"itsecltz'tit'em'os 60m 0 '10° ¡013'9353 uni' Castro, religiosa dominios. documentada malte Para fazer patruihas, e este tn-

9. 33 F“" mend'c'dadet, “gado na "m. de “83.93." que "e-dm“” simptmeme á WWW“ E 'n 03. *lí 'ri Exmo ainda comente ás linhas b' ' i PMG“, il“” li' Rosa de Lisboa. ' 'plo sena' seguido "Por todos com l 'Oiii' 43 i

'5 @Num a um' o qual e dmgldo pelas irmãs m'm. d'un¡ 'msmo militar" boia: emu““ “'“t Â' “marmain geimenw "W“mgaupüm PW““ Ainda em referencia a Pedtodlvam mentos. Os macetes voluntário tam- 1-1., '
950!? mas dos pobres, e o ahbnde bturoles, pa- Pela nossa parte, mencionando os ia- ¡mgan os dit mio? repete. guez. Cabral, damos agora a palavra ao illus› 'bem não “hmm =.›

.spmegrgqutlouioqutz roeho de Rivessallus, de 58 annos de ctos, eatamos convencidos que o governo ção' e ,qm ama_ .-, crescido “me. ;veins a, explorações necessarias foi, "e comem', Amp, de Menezes v“. E» em uma nação das. mas um“ o

me¡ exigiu' qdo

:sim 'as mas com

..v mile!, se! elias. a essa ho-

,ç' is os vestidos da' 'gentil

'do palacio real

:dizer 'ao commerciante que

francos; e que'flogo que

,13333, essa somma seria

elojas o tribunal decida a

'í&N.-O celebre banquei-

. 'Bothschild comprou

muito de i.300:000 francos

situado réis) dous soberbos quadros de

Mitos: o retrato do mestre e o da mu-

_ lhorl,_Esscs quadros tinham pertencido á

" " galeria do duque de Malborough.

' f A. cidade de Londres-Londres,

disseum oscriptor frances, não é uma ci-

dade, é uma província coberta de casas.

'Das torres' da cathcdral de S. Paulo a vis-

ta humana não chega aos limites da im-

musa povoação, nem mesmo nos dias

claros. ,Em 1878 o censo accusava habi-

tantes 4.500:000. Em 1885 chegou ao

incrivel numero de 5200000. O cres-

cimento normal da população de essoas

por anne é de 601100. Em 18 8 esta-

'vam edificados 530:000 casas, que ior-

mavam "23:000 ruas.

Atualmente tem mais de 600:000

'casas e 'ruas 25:000. Calcula-se que ca-

de dia ficam construídas vinte e quatro

casas novas, isto é, uma por hora. Em

toda a Belgica não ha mais ds que casas

; portanto, Londres tem mais

da metade dos edilicios _dê um reino. A

pessoa que quisesse percorrer em toda a

sua extensão a cidade de norte a sul, te-

ria de andar nada menos de 35 kilome-

tros. As differentes linhas de caminhos

de ferro construidas dentro da cidade, e

para seu uso excitisivo, teem !50 esta-

ções. Por ando transportam mais de 100

milhões de viajantes. Todos os caminhos

de ferro da Belgica não transportam, no

mesmo tempo, mais de 50 milhoes. A ci-

dade é cortada pelo Tamisa em partes

eguaes'; na do sul habita a gente

_grandes pontos; a mais'

importante é a London Bridge que marca

o limite das donas e dos ancoradouros

ponte circulam cada

vinte e quatro_ horas mais do 300:000

pessoas e opproximadamonto 30:000 car-

1.100:00

quasi

pubre. Tem t7

dos navios. Per esta

ros de todas as especies.

Ha londrino 'que chega a velho sem

ter outra noção do campo mais do que a

que lho suggerem os grandes parques e

_ _ nas livrarias.

'0 'hotsite úlemão.-A constitui-

páo do imperio _allemão estabelece o ser-

“ obrigatorio para todos os al~

:saem: i_ devemos dizer que, apesar

,p geral ha_ algumas excepções

WI!, a dos membros das

@nantes e outras que se acham

tudos nas administrativas. 0

to ailemão, .além do activo e da

;poemprehmale tambem _a lande-

du. ,invasão de territorio.

i. compre-

eniodividaus. aos do

as gravuras esposas

- ._ 1

ata
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100 met

_.4, JL..-

(8.332

Oco

abafar as

terceiro,

do jornal

trangeiro

a

r_ É “Big,- militante
  

_ Isto ,ego

 

edsde, foram assassinados, estando ojan-

tar n'uma pequena casa, a dtstaucta de

asylo. Os assassinos para. perpetrarem o

Betão incendiado.-Referem os pe-

espirito do vinho communicou fogo ao

ga¡ com que se euchia o balão, que em

manos momentos foi completamente des-

truído pelas chammas. O espectaculo

que então se apresentou aos olhos do

publico era indiscriptirel: dos operarios sario nem a palavra cinquenta. como ea- ;um “usada. ›' mama o M6, P t l à mb ,p l¡ . . o a -r

se occu avam no such' ' , ' ' 7-. - . 4 _. 0' 95" ° - É* e.“ “0mm mas.: “mam 1.8486““ mamão tre-os (luaes seder o fait 'r'Íà o
3:““ "as falaram P-eio chãàmízigo¡ mp“) “WMO- W 0 Dome da pessoa me' :atado ate âmluvel, escolheu oliictou e pregou ¡ea! _Henrique_ abnlltcão revolucionana do continente; a te de tapetes _com austriaqotl-

l

dos em labaredas. 0 publico preeipiteu.

se em auxilio dos miseros e conseguiu

Dois estavam ligeiramente queimados: o

mentarol.

truido a epiderme, deixando em uma vas-

ta e¡ tensão completamente descobertos

os musculos dos braços e das pernas.

Crime do alta iniciar-U raiactor

Prohl, foi preso por ser :recusado de alta

traição, o tão sérias _são as_ acessando¡

que lhe fazem, que tentou suicidar-se.

Parece que dera a conhecer no es-

mariuha allemã, as minas que estão pros

ciaes a tino se procede mostrarão prova-

pertsnce ;frabi na divulgação de tudo

...a
rw“,E 4 :não
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acodirá de prompto a Macaucom alguma'

medida de alcance, tendente a evitar que

a situação se aggrave.

mr LIVE; no na¡ ns renascer..-

conceitos de Drummond, ministro, pleni-

potenciario do Brasil junto á cdrte de

Lisboa, o qual, em data de i0 de no-

vembro de 18,39 assim se dirige ao Ins-

'Cabral fundar" com :sua esquadra em

uma enseada,depois Chamada-da Co.,

rda Vermelha, ou Bahia Cabralia ea que

o mesmo dominou 'Porto Segura. Fo-

ro de originam ator_ ' m ?'inolvirlavel

a memoria, ese sem #aderir os

melhores Woods-l_th classica

com adau c- um ,ruüadmrqae bem pro-

do caracter nacional em Inglaterra: “este

'Sentimento 'da solariedatie do todo¡ pia-

rante o perigo, esta disposição de

auxilio, em casos simiihantes, i austeri-

ros, pouco mais ou menos, do

 

    

   

   

   

 

   

  

  

   

 

    

   

  

 

   

  

  

  

“Time 3 Wde a mada 'da m' vam a Í quo-du sua esse tra- ram mandados dois emleres a terra com muro Historico e Geogra- ' ' J' Brasiluiro: me pu¡ fm, ,espmm a M_ 357m¡

:neuem que sabia da sala de Jantaro Omeuno o nous) De varizes, tragam'. hai-ho. V . '_ . O o No“, Apm MP3,, 039.1, mgrcs- .cabe aqui referir a ..5. que o sr. nas ¡mPWmM no com“ ,

para a 0531,33? ?3333,30 :1333513:: em õ actos, de William .Shakespeare, E? , “ " cando, trouxe coursth dels Indigena, 3 Vasnhagen descobriu o aunopassado na msmo; ideas, e nosso procedimento¡ 'das L :1
”animaram orabàade Maus“ a ”a Hapartimos mr n r.“;ç _. - '- _ . ' r , nom Cabral vestiu e enfeites com hra- saurislia do convento“da Greggtgaggll- rriajrAnergeusar anã m i_ p- p . Í_ w_ _ ,às

rn ui A nn¡ ;- n- ..,4M “là” < .-. - M ,[4 ,7km u. r*'°'*t°f*: 1"." "rt mxw,vrm5v.uv r v a _ , -l 4 em _ . l i |~ r, A; ,

titnoarlmefrtterlmorto. . ' E» ¡ 1' d' I' - = * - '~ _ 08._ 08ml!“ 33°., 0 mandou 110 .dia de que nãohaviawmemoria escnpta, nem m é 953%“” ::gap 1

O cad““ foi encontme danado ao. act rzer Que entre¡ érntelllgün-l seguinte pol-os em_ terra, _acompanhados mamona), Em; em separam rm com repressão mais e ¡2%de e n,

bre as costas a um canto da sala, tendo ”geeãgálggàsí?3°';§"og"°mm go'. . . - de um dem“" ¡mmb'dqíde Observar “a 1,0353 ain't”? de W039, ¡Palmoâdã os libegm_pgd3 7 _ .a dos“'gt _ _

os braços encruzados e as pernas afasta- godemsos¡ mas dm?“ mamão. mas: um m'hm'maça'm sa" 05 “a“ e mm”“ dos mma”“ ~ “mpfi“. 60m me“ largam e ° “Hum“ conservadores a respeito, I › '-,

d' 33m““ rd“ W “um“ e 000MB” 38 “9096533 Paciãcas opitaphio em guthico timido (vulgarmeu- A lngtmm¡ uma No ;mto “à.

     

      

    
  

  

  
      

  

  

    

das. Ao cahir bateu com a cabeça na pa- ,fassa Stands e d'esse poderoso não ü, n.8,¡ . - 4 › - : - v . - .
- › _ ; . o .se send¡ nem 30. ?mem doshabltaum. ardenou Cabral que no ia assim dito : o de, as aos mm ,a

::333053030 aüãelàçglãadgarnng 33 cam vesttgtos que assegurem a sua ole- m terça m# __ f r, porque a victoria _domingo Pasohoola, 26 de abril, deixem., - «Aqui ja): Pedralvares Cabral e D. :os socialistas alemmínim

o abbadg sum"“ ame el_ o os_ “da cap-3M?“ e “33'80“91“ 0 5°“ en' é duvidosa o 'recorra barcasse toda a gente_ que cacompauha- Isabel de Castro sua mulher, cuja hesita russos, que chega a admirar estas'eaplo-

to aos assassinos al ogia resistengã' é ganho superior' ° E' w “Mutum-“im ¡LM-,fu "e mm ° Em de “mw“ um”emma' cal¡ella he da ”dos 03 ”'13 herdeiro¡ 3 sões de ' ' auditfimio *1030492

tora de duvida ue boguvelucta or u O Na "da commam' “mr”, rpm' 59803 0560831069115 .3.1“. a 09mm» Em um ilhéu existente na bahia, boia qual depois da morte de seu 'marido foi dão em Londres. v ,-

to uma jardineiia que estava sdtgre E dia:: mas' sem sensaadbaer com'- E "e 9m . l '. 9” ben““ “MM-da C“”-V“.”“””'.le'“.m°" 03mm“ mó' d¡ M3““ De uma 'ilha Foi a Presença conhecida @few'

miné ¡O! homem““ “adam ea”“ mu' w o“”"mmt 88 uma“" em ll“ @WMMHWNQW de el-rei D. João noso Suor o torcem revoluciouariarna capitaldo arrisco# _lançada .por terra._ _ _ guem viu nunca uma linha oer a re. r

rpo da vtetrma estava cravado de “q
. .- de Coimbra a 's o

velar os conhecimentos e a mttñftnar a , pé

d'este nome.:(Luc pregou sobre o que pondo segmentar a grafidode-_spp'b-

   
   

  

  

  

   

  

   

  

  

' - - . › ;issu ,to do Ettore! o e somo sran- Em infanto. u. Maria nascer-a 6m n and““ o _ _ a. ._

:dfíãreeftaigsrstezmgàgfe?diogo(à ”metem“ que lhe awlbnem' Um duo . diosrlvnpacontecimwm de que_ todos erào Goiania-a a 15 de outubro de 1527, ca' :lutar se &nefmsm%e r

ao canto uerdo da sala da mesa Só com “WMM Baum !quad-mma m' Em meu** 2:*- I . Mamma“? mm' Os “uma “aiii"“m'mdot 3°“ @il-Salamanca com D'FGHÍPPE Pim' castigo reWPCctivo penainduWÕa '›

assadasügs horas de is de er .r - MW p-mmpm' uma idea Mu* um iam““mmrp'n .› sem?me' 91'99""“do im“" quanto "3m 08 porlu- ' de Castella,a !Sds novembro de testemuan inimigos das¡ in' '- 7"?
go o crime é “e a “Ez“ - Maplivmge acaso quest sempre, faz com queaaccla- o quod_ muito " __; e ' orla um; trtum- game fazerem. m3¡ Morreu de 9m. a 12 de jaum da ções ”Em“ do chamam. r_ ¡_ _ a

da www; e q menir a Pl_ _ D. mação'testtva a um tnumpho demoraram pho brilhantismo¡ por só se procn- Para decidir o qua era mais conve- 1545, em vaimm_ ;az no Em;ka Os Mn¡an que ?manada-r r W 1 _ e'

*We a nella asi; ravemeri: “da. [He m e n'um memo reservado a mto, ra “uma maggie › se ”goma m. um“ fazer-” e_ ao* imprevism Cir. Em“ se M“ q“ Pedm Am"” segunda-feira 8 de fevereiro'' os "

virtndg do medo g “me em “9"“ à“ b““ ?m b““ ° “furando.- sente a meu! a v é um semeadas. recem o capitão-mór a seu Cabral se ficou entre o anne de 1527 a: ,0, me hmm,- ,50 'ngm ,à ¡,3_
,A ma “ngm em ue e m b. :risoto um 'pedestal a quem nao unit¡ dl- talenlelupenorpmud .não e um genro bordo todos_ os mandantes. pm?“ 15“_ Pam““ á Federação damn“. à_ í

bliotheea foipren'olvid qt d s a a E. 'em d? 'm da ¡9er eltonyma dOSdes- ¡mam-ut; _ ”v. “13W Pelo a““ dos.“amlmenmleia' E' cousa notavel que seja um brazi- cialis“, A Federaçàg @mada 6034"' -' l '
dos' os ein uma em o p: (às sentr conhecth e dos insignificantes. i -_ C. de P. a grande noticia a Lisboa e bem assim ;ein quem das“,me o jm” onde m_ pm M_ Baum_ Jam' M_ uy_ ,n

chão old? ;retas :mt :wii a' os PM amam' pm' o que sem "am-un”: -^ *5 'É 4035 Mi“, que informaram do que ha' pensão as clans do descobridor do Bra- ste. 'f= '-t e '

por ;novel @segundoapíçêcá o fx:: “gif doddas convenções e' _dis dependencias. ?Enu- ÀI-V. 3¡ via na terra. tloucordaram'todos na pri- sil, ignorado 600 annos dos 'seus pro- A maior parte dos :secs mf., l

”9mm” ;mas PÚSÕN. , O ou e se “um mm oum as '°' Pedro “um" br“.üscobrtder do meu¡ parte_ mas não na segunda, 10|- prtos. eram operados, e muitos dielles ' Í ~› . .

      

    

      

      

  

      

   

  

  

Ibas tradições, de se pensar como o sa- lho da? Fernão Ca- gando-se preferível que ao deixasse com hmm_ “VM.
zes. E à razao porque a 'Fade _

    

 

   

. . _ , uhor o o amo, de se approvar tudooque 5m, “um. 3"'ng d¡ Bain, os ;m das dos demos na um_ ___!__.________ . . ._ t z

312.::30'83125 ”33mm” WPF“” 'ue “99'“ *1° 3° ”8m" *M0 9 que aceitar de Zoom1,'. caido-mor de Bcl- vam, a¡ quase, tendo observadoqo paiz e ss »scanners sis LOHDRES ?1mmpm de o l

mais mais: “root :Mau ;matam util; eua Mim-'i' e' em qi” p" ”a” '1°' W'9r ° a“ 8°“. JW @Ml de seus natura: poderiam fornecerhoas ¡u- s o sacramento tirem a rt de 'nono de 1882, reuniu' l
Abram“ :omigmuá as seus“ memdecsprrrto que sejaesse senhor e Gouvea. _'fr . Wes aos navios, que necessaría- A ¡mmmingim ”meu wwe_ M Hvdbéuññà Proust“ me Í « .

não mami¡ no Mão C °ã°°à° ' PO' m3“ amam¡ ll“ WW“m mma"“ IVA' excepção Bed!! 3,0“ de Bt!?- Ileate seriam mandados a present! no header-se de que, no primeiro momento leis cõereitivas, durante o ¡nv/"i 'de lt '
P N; 06mm em que ;o :suma ao :ssa Two, rgrgrâcànsetgle llee. coreana luz os fotus ___ Cabral na India, Miracatu. E por este modo licondc- os rum"“ da Londres “uma”, gm_ ,8824883 meu““ as quam I -

enchimento do Condor, um explosão da ° 5° que - 3“ ° 9 ql”W i “ml- W mais MÃO que o que sobre liberado. de impressão nos Paises estrangeiros. MW. para 08 pobres. da m -c -

 

na, se lhe diga só a verdade, que nada

escurece e que nada escolta.

N'esse meio restricto e apenado, a

superioridadeintellectual de @em pela

sua posição manda e domina, está segu-

ra e é aprsgoada. Não e para isso pieces.

citei-consta de Mv“historia.

;acabava i). ?J da Goma de ehe-

gag'a Porto al, o, lj_ do a tem noticia

do Ehaver do 'Cabo da Espe-

rança, oqueruadopi; Manuskinçzdgr coa-

um asumcomeçadas pelo it-

Na sexta-feira. 1.' de maio, cantou

se a segunda mise¡ nas plugue brasitci-

ras; essa perda. foi no continente.

Escolhido e leal, de onde melhor pudes-

desso ser vista dourar, plantou-so um¡

cru¡ com as armas e devisas dos reis. de

Nada ba todavia que estranhar em

tal resultado se lérmos a descripção do

panico que durante dias e dias reinouna ,discussões deram em _ diana “p 4

propria capital da Inglaterra. Federação em pleno , l 1- ' _ E¡ _

Nos ultimos 50 annos a ordem um O sr. Hyndmantorínçga'ee a_ ' J - '

tinha sido sériamente alteradascnñoduau' associação, e numerosos. ¡dheron ¡- ' u: o

descriminhos de ferro ~-. 4

o das horasdetrpbglào.

 

  

C.

para lhe assegurar uma fama do !um có-l p

rar os menos modestos.

Has aqui, como alii, entre os simples submetidos.

mortaes e nas regras sitema, taes repu- ”las, entre trial,

taçõas teem a existencia ephamera que nation à' cantadas, «aduzindo 1.900
assenta no íavorou na snbsarriencia. El- boa pegada' armas o ¡nari-

las nego?? contemporaaeos, por- @Mim abundante de

que n , m u os para serem.- um. gm' v , ' em trabalhoso

das na historia. Caem como se giant* a, l” l

ram. Uma ¡ragetn de bom' humor ou. 'de Ráàra e- Mule reli-

nma convenieucta de oocesí-àn .as trouxe, We muito mais

e bafo frio e muito da morte detriha-as epochas de taum
e &Ella-as para nunca mais teologia-em. pinto

- ta, e a regra, implauavel e sem ex- normaisme Eesti e centena do ' _ e acalmsndoo por um ins-
eopçao. rose, puts, uma marta ;social rui, com' sua ordem de S. tante, 'inopinadamonae «ao um horrivel
erguer _sem dnvulto um homemqnal- Funcional; quites income prsldo, impura!, que não tempo a mam-
quer, simmes borguez ou principe illus- oito a *um vigsrie mas velas. 0 foi terrivel. a
tre, dandodhe foros de notavel lo en- a phalange do' Wee. destinada á na¡ @Cabral quai @acabamen-

1!¡ Pedro Alturas'o Despachado .Gaspar de Lemos

canteiros mandantes ficam assim ”aLisboa e deixadnslú terra os dois de-

gradados, foz-se @bai de vela para a

india no dia 2 de suis de 1500.

A viagem nick¡ No dia 12 do

me: apontadas cóonm ndo

m_. , , quesedensvso dias vista

“mesmo que era o pre-

miu_ do grandemqueira aconte-

uhNç dia_ 23., como ;esquadme

mesmo, queda depuis do meio dia,

.sem' o Winamp Modo norte,

e ' .os marinheiro¡ delicias chamam

attitude energica dos habitantes, o alis- dré Scheo, grande exito "

tamento de constables ”Meios bastou professor de em ui_ Í:

V para reprimir toda a tenntiva nova; da foram aindamsar as ñleiraskdá'

A montada vez. em !867. houve ums ex- deraçao. _ _ ,i

phase_ ,pepniar provocada _ recusa de Osdenom,7_ - puros e

anotorisar um meeting em yde-Park. viram muito satisfação,desriar,' V

Podia pois ¡rapper-se' facilmente que FM» dos tios para que fora j ,a l e

_ , estava ao :bigode qualquer &soccer-sal de ,itier Castle i ›-

desordem. ao inmedlstamentu @Sociedade _ '

.0 que deu uma nciade grari- dros. *A direcção uma ultima pr] í

dade. ás mas dos' fevereiro foi a todavia no inscrito. No mez de' '

oradores amav- de R$83, annual dar '

chines, o facto-de Morarem a herdeira tarios @moicano esta mudança 11.., -

res-molha e escarpas nos arms de acumulou 0 89“th de 'i v» fia na,

West-End'. Federação Democratic; _M p. t *';Ê

Sabe-se que a responsabilidade Tudo foi bem durante algum_ à_ Í

de - mais sobre uma intima que no seioda proprio (1¡de 1 '- ..J

chammas que os .devoravam.

, r
"i

porém. ficou n'um estado la-

As ehammas haviam-lhe des-

conssrvsdor Gazela de Kid, mr.

x.,

os. signaos convencionnes da

-- . . _ p _ _ _v animada _attitude cilica da iram-diva custas ou a 'I " j' , . ,

5:11:: 22,55' 33;** &mm; 33330 agr 3;. ellenão e r. o seus em.. @mesmo a, s-..e a..., ,a argumentam imitação.; tem ,às ,and o? r_
ções do ¡umth .As fumus”“ jam_ PI 4 P' 0 II e r ua tribu- a . -. até entao reuniu moram-se e do amaro' dos mortos tumulto e Que não tinha leito Wati- teve _a .pretensão de dirigir- ojnovim u '

na ou nas letras, e do que valia ela - noite' '9?' ' mim¡

'lavra ou pela penha, essa auraoxptingm m ' '

se e morre, porque a posteridadn e

_ V gente e. não :se satisfaz com os'

cumplicos, pois é multidões suspeitas e

&Bartholomeu Dies, e descobridor do, vos de'deiesa sutiicientus, a_ a seu bel prazer.

“13790 . *50.9. de Boa que, por singn- '
' '

- E' certo ue, como Wlauciaat- O seus adversariosj" ;1“ i
aparte de responsabilidade que a”" 7 " permeada &totalidadedothm-WPtliiOtl-se nas ' V q ' ' *- a . 4° 1

a . ll.

_i 0 l“ r

_,,dli sempre com aE maior trama“. eu_ proveito propriggêigr _ _ a

*repor isso comecar. athusjüds (cris. Dou-so e __

 

_ _ 'tem' te, as reuniõcaa'urar livre pm_' * serdominador, de

inusitado subi ou~ aguas, cuja campeão _demitiu nome ce- ' ' '
dem“, Jahr: os materia. __ ,em sui der-    .hm bm a.:m ' ¡e! , r a › - H a . p . \ '-; E:: - l

vw.“ haja¡ ¡ams-h 1 - 4 _ - v. . _à 'tua' na intervençâoda patroa. @uma Morris e os seus# _ __

"um ' l m' i3” ' “M" ..Mmtwsds saladrõesdetondrsç m @Mamma ' r

?mw ' humana: ' '

"i'mQQ“WQWÊW'Q'M*medios ,
l' JL... ha", .
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:i ' . n.

@lim-,lê do 'H3 centos (location: machadmbi “363-. eu.: . em_ une àrea. joia ::seita j A" acção do. " price-”io Quarenta faz. . ._ tanto monta. -. agradecemos-á acreditada Livraria Moder-

polittcs que-se lít'mta a fazer W'Olüção ¡"0 causaram no x São mais estragos A .e ?nas Mm¡ veio o tem. em que soda ;no réu um?! ' Joaquim E “90"" -- “l'eW'S- N 4°”“ '- " na dos srs. Alcino Aranha à C?, concei- ou

themriea. *f do que aa nossas refregasdaeso po 318%_

  

   

                      

  

  

  

  

 

  

  

   

   

               

    

  

   

  

  

   

   

 

   

 

  

_ *massa @astro-rei tornou a Manoel Sílvoàleñ Branco; Wi“ -Antes de hunters, a' tudinho, 19349539“me Portuense**-

A Fedorento tem por orgãos um re- planada dos Invalidez; e da praça da ostentar
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dnqw: uu baum¡ Blu
os es leudores, livrando a cunhado do ir. Srôasliãosíoho a 8313?¡- Mo pediu elle. eo oestado. W

cerne actos raticados, de o

vista mensal: To day_ e uma lolita_ sema- Opera. r lena ,.33 .lrUÃOÍPenmgando as campi_ um¡ w. _ ”magna teem Que tem a' .amam me,
m e Malla“” emilmmxt'»da Â

ral excessivamente Violenta: Justice. the os influem año parecem de mo» ms e fan! river. as viagens a pé_ Hoje mmmivosãw todos a¡ ao:: ::1%,
V depois da w¡ ”woman“.

A ?4*le representa 05 “me“ td“ algum “33° 11303143037“ 3 "3905350 está um o“ .ie «vapores primareraesr. dos legend-trios j pias: era juiz na co- animam o 'Já', :w wocom muito bmw a

,le :em L); lina são o estabelecíc ¡d'essus desordens, e teem sobre nós ou- _ p , tejo' qm, va. repleto da marca de T« N í p quando alii esteve _5mm W ..be eu_ hnmmmh.; SYNOPSEDO DIARIODOGOVERNO aim _ amam¡ “Manha.

mento de urna Moção livre da socte- ¡tros esta vantagem; cuco mal revolucia- z
i

'
'

. _ . , _ , .o o. ::qria a: J'Qídtll' a essa da @logado odado, fundada oprrncrpta da egual- . na não passou ainda entre ellos ao esta- ;great abel, eo:: pmveitosop resulta. _ .__ No a ter;dado de direitos sociaes, tambem do chronico, e que' a sua população 0pe« do. Os ,r ns sã'o regulares. j 30 combate tegnaes asda como sobre a emancipação rena parem mais mas do que a nos¡ m_ ,x dia u, de manhã, chego¡ 3 ui¡ o mais mdo cabal-ho. t) seu programma compoe- ss a esse funosto contagio. esta cidau. a bondoso infante D. Angna- dede, direito, l
Emlitn, que Bens te posters

se de oito pousos:
Amo; Ruraovrcu. to, q._ vinha passar revista. ao brinco põe att: a d'esto todos os !tos Como tua não deseja!

i.“ Todos os funccionarios ou admi- , “V ,agiu-3 de ,Wihem ,Lo 3_ No mesmo-;í !literalmean z' 'peniaqoe Bmüm !- -. que tem to valha lnistradoras serão eleitos pelo somas“) @muito da de, a o dirigiu-se s. A. para Alone' tomando-of

Dior-io de 12

Boletim de sanidade marítima decla-
rando limpos do colors os partos de Ga-
lrsa e os demais ponha do norte de Hes-
panha no Oceano.

Listas para arrematações de bens e
foros nacionaes em difl'erentes districtoa.

' - r. EtnamdeHSetoreiha?!

_the nto 'diga monsenhor...

" - ' *' _Eudigolameuamorl
_ j' fundamenta. necesar- M . l 7_ I

  

  
  

 

  

                     

   

      

   

   

  

      

  

   

   
  

  

    
  

  
  

    

    
  

   

    

  

  

 

sessões e heepalrolas no _

de Guiné. m

Em ?ciencia foram sobmettidol a

conselho de guerra al ,altares e lol- '. _,j
dados da guarnição. ' jornaes da loca_-

lidade Mam silenciar¡ respeito do o: *É
r

tirado “nono, mas suppñe-so que d -'

d ad Í . t .l. M e
austeridade dododigo _ _ Lorz Osomo.

as utos.dacectamene manter o,

    

   

  

. A t r . . . . __ _ Mappa @destreza com os encargos deliclo conspiração.

r r i
_ bm, a . ,z de wow-ter á inspecção ga- mvil- [raneez, r_ ciento do codigo ctvd .hu h. games dobmmtsteno da fazenda no Inc¡ Dizem noticias de Tenerife, que se

' Pagos Pal“ &mudada; . ral do re; :cento [lu cavallana n.“ 9. _0 hcspunhol3 e jp_ _montana doer. con- 1 - e nuvem m nim_ tee ou““ naqueua l subia_A 2'“ Ltng pelo pç”: l" 'uma Lisboa" 15 d° mw 4° 1m' mau tem; - *r'anstoroou todos os festejos SelhelroDras e ~ azettandco _., -_ , ____~___ Decreto @Puxando o ”somam“, ramos, a' que sa amu E sobre oserá umam que puma¡th- (D'wm M”? ”Mam-Ê' de :ecoa r. que 30 destina!? .. mal' !93 WW' Baal, Para o servico de correias em S.. vulcão de ' Teyde.

da approveds pela maioria; Tem grata a gratanad alguns ;emana › __'\ _ 5;,x v- s . i ' rios os meios' _ 7' indu aos '- - -cDrtmas Modernos, romance em
regeneradores contra a bem entendida c um ea_ -_ íangrzgfãzatsrqíãêmvü priedades j à ' Ílüm's possiveis, mv- 6 volumes, por Emilio Richebonrg, illos-sensata prohíbicão do sr. ministro _da los bñmlu_ ao upar_ mpenando gm; cha com que Irado com 25 gravuras pelo novo pro-zanda» ¡mim/“3 'vemos-,r . ;ia cream-a que morreu dois west¡W Í'ñucw uma ”55°, Gl"“ traducao de ou““ e Sá*co' “bre 1WelçmFH na“ días dum. em seguiria ao infausto suc- Wlü de ÊWÍWÍOSU 'com' Fm““ “-° 5--Emprm Horas Roma'
Welles-'os WWW“ de mm““ 5 de”“ cesso_ Ijl l cheiro las-:ou @esperamente ficam as e resulta 'à res» “me 40v Rua da “ah“, 52. Llsma"
res do liberdade eleitoral estãoem para 5¡ _U 1. os ;mam anima“ mas os poeta dos ditar-ia, é --Anno Clmstão, ou exercicios de-
emleiefundamntaesnnãosolemhm " ^ ' ':2; -r- : = evidente não _nenem Votes para todos os dias do anne pelopor circulares. Esses direitos e dem seus e 'os rom” “pmmes para“” , 'ln', P““

são coohecidoecomo submission-'Tem

3.“ Abolição completa dos exoccitos

permanentes, estabelecrmeb de uma gnar-

da nacional: o para decide da pac ou da

com como. b'metro e , o rigo-

teria, secular e industrial. identico para

todas:

Gratnidade da Mes; _

6.“ A terra, as', os cítlmtlthü

de ferro tornam-se pmpnd'ade ea activa;

7.' independencia legislativa da lr-

lauda:

8.* A producao da riqueza regulada

pela sociedade no interesse com dos

seus membros; ~ _

L 9.' Os meios de prodncçdo, dodtstn-

¡ julção. tie-troca tornamose propriedade

> " collective.

Thomé e Principe.

Kappa dos registros e depositos de'
marcasde fabricas ou commercio, elle-
ctuados no mez de janeiro ultimo.

Diario de 13

Portaria determinando que a Socie-
dade das sciencias medicas da' cidade de

Lisboa, seja convidada a formular um

parecer ácaros das previdencias Sanita-
rias que convenha adoptar, para preve-

nir e dehellar uma futura epidemia do

colera. _

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em dili'erentes districtos.

Diario de 15

Decreto prorogcndo a sessão ordina-

ria da camara munici al da cidade de

Londres, 15.- Abalroon o vapor

Oregon, Guard Lino, com 'outro vapor

desconhecida. Ambosbmwmm. Os

9333383703_ ° 0'39” '08-
rec., 14,-A lista datab-

scripção publica pena fundação do Ins-

tituto Pasteur__ anti-rabico, produziu já a

quantia do' &2:000' kansas.

As questões da Republica do Valle

de Andorra' estão já em via de spazigua-

mento.

Londres, 14.-Asmulhercs da lr-

lauda tratam da organizar um comício

gsm assignarem uma petição d. rainha

Bittlt'oria, e protestaram contra o Home

o .

Londres, 15.-Dizcse que ha dissi-

forças › criares. (t - nal do triste acon- absoluto.W$üreito a um'urvidâa Padrãlloão Croiset, da ctàmpônhizñ le-. . 'tecimerz ;oi amaro. .a clean d'idade do, carro lagar, ME é _8 5“- "“0 Romã“” É '99. mas'
?3130; “do 0 350 P018, Mto 495 a i “nos, Em Laioocasoñ Justiça primeira Woman uma tal's'erventta giram no Lollogro da hormrga. Rece-m” qual“”- "Êxlmam .antiga ;',m'mmwr ;1. promenor, para bem a requerem 'colocassem h nlelhor e s a caderneta_ n.° 7, que agradece-
pors-da ultima tp do ministerio jam, Mais' mais j' ' do 'predito mos. O Anna Chrtstão consta de 5 gros.Mito, o como regenerador mandou _ r MMM., j ,mai de Santarem lagar.. _- 'aos volumes com 400 gravuras. A_dis-
circulam c roañdenctaes aos sem dele- quem_ no seu , mí; o ¡mme com” 3 No 'da _, com que occupa tribntçãa é feita_ em cadernetas quinze'M08, P!“ WWE¡ W 0M liberdazt para a ng.: union. Apoiamos doze '_ p'ñe* senado, em favor caes de to paginas e 6 gravuras ao pre-
qoer meros, que entendessem, para latte-

' ',aos . ' '- d ' ;t . ' _' a rca a d'um 'co do 100 reis, a as no acto da entre-

m "ia _ os candidatos wma_ ãsadtâue . do Weed( college desta. ct 3304530 m3; P _P 8

laio tc '

 

  

   

  

  

  

   

   

    

_ _
mas, e . .'Emâájmoute e mata ga. Os primeiras quatro volumes_ são Lisboa até ao dia 20 o corrente. -dencias no gabinete por causa dos p¡

mentaes. riam aquelles jornaes co- __ , animo am_ o Para as dawn. tudo!, . _ _ '«__ g manta: uma adomados com os estampas dos princi- Portaria mandando abrir concurso jantes do. sr. Gladstone a respeito da v

“l A titulo de palliativos. a Federação "bmenlo !1° ql” em“ 5? ”3,30m Pa' toras- = suicidioml ta,inlelismcnte,vga- @pode à.. = ,mile Elle m0: P39s “nos d“_ch'mmnlsms 6 0 um“” Petanlço bispo da diocese do Porto, para lauda.

ll ~ -_ ;mama a @Não ¡mmth damn.- ra o sttgmaltsarem, ou fariam vista gor- nham“ 3,_hp¡os_ H, ,5“ desappwml, “otima doj -' .r Em“ Wado contém a capostção do Evangelho de t0- o provimento das parochias de Macinha- maria, ¡tt-Homem ás u h

¡ts-3 providencias: a construção obrigato- “3° P0“ a3 '0“ WWW: Circula“: ° um taberueiro da ln .minis do Malhoa, debaixo'do_ ~ . _ pero dos çoas dis os dommsas 4° 331W- A wwe-3385' to de Salto e Nogueirado Cravo, no oon- da noite, sentiu-se em Granada um.

' ria do mainlubres para os Operarios 0 Wmanm Clm3 “09° em de “m sem ato ::oie ser ent- nitendo. Soppõe-se, absurdas. ›- '- ;O para ¡bill-33 'Pal'a 5'10"““ 3 “Miami“ do mn“do 061110 de ÚlÍ'BÍI'a de Azemeis. mor de terra que durou sete cegonha.

r ' ,da Mag., . dos campo., devendo o na. regimento, chamou a capitulo, ao seu ga.- por às“. “84““ de, é““ vomwrh_ "james l. quam meu. cathaltco, sem o que não'podcrá vencer Listas para arrematações de bens e Houve mico geral,

¡ 'enumera d. habitações ser proporcional á bmote. 08 Calota“ do @Of-PO 0 “Wand“ _ trois 538611' 5 engrantados a ea. doados,em: ' ' resumem no prt- uodtllicoldsdes que tea importante pu- foros nacionaes em ditierentes districtos. Os espectadores que estavam na ala

l › população, e as rendas calculadas do m0- @Char 3 Porto do MMN". damn-lhes sacalmeme "qm-,9 ,um ha da a mail-o r . r-Attendendo bllcação ocasiona. Brinde atodos as as-

 

falla, dizendaz-Meus senhores, nós sa-

mos militares, e por conseguinte 6 neces-

sario quo nós fáçamos com que ganhe a

eleição o candidato do governog recom-

mendo a v. s.“ que vão d'aqui todos vo-

¡Punhp i ;1. "um nos mudam do go, a qua- .- . não é conse- stgnsutes no Em da obra. Todo e qual.mm mm_ “um “um ,iam pah po, quem¡ A : t 'mor se de. a quer pagamento, pode ser feito por metolidam¡ um, mma- Mog pet¡ mesma, K fazer (816)' es- devales .do correio, ou estamprlhas_ e
sempre prompta a [rfoalár candescenm. colher o ,5: . * :.=.› por onde ha do certa registada. Correspondencta dirigida
cias e Ultreqlliüs às. ."tzntted bolsas do abrir a '7'15"' *' ' ?a expropriação &Antooio Dourado, mo do Bellomonte.

tar n'elle, e aquelle que não far, não se
.que é do direito 'BS-Parto.-

-r '._t
_ A a' _1, . a r “mal ___ _A

querem; :ro-sem «ao os, ..ts as:: tt:: o a, em em. _com “incomodam-cisma! a retirou?! A doutrina não era. e nada mm_ ' se¡ _L 1 , ¡03 se nào em Com este titulo começou o sr. o sr. Ale.decerto, ogmatica, porque um dos oiii. _ .J- no TW H, MPB¡ fôrma Chem caso da m “É â L _ _ r e includin- xandre Sarsfiel a dará estampa uma pu-Glaes respondôll'lhel-W (130“”le não d'aguas, a penis .le Íá cobrir a maior vel necessidade, de medo a não dar aaa blicaclo 'mensah dedicada ao professora-7°“ mm; Só "l“ 3.0 soubesse que a.” parto dos campos m usinaes. a satisfação dorapácbecorivalldadesua) dor 303 lavradores 9 “amores de Sado
candidato da opposrção era necessario _ “MJ-_3 ”amam a feira mangá', 0› sr_ juíz¡ em“ quem 9mm de de Portugal e_ Brazil. Esta interessantema” “m 'ow' Para .vença a elelm'_ que tem :compre logar o .n Segundo domin- uma senldãoa P0? Predio alheio. não h¡ "mm 3970"““ a quam“ ?alimmm'
«Pois faça o que quizer, mas repito. de- go de cad., um_ 551,, H horas da "manhã, de dizer .por onde e pretende,e para que trair-se, e olierece nos seus variadissimoe
pois não se me.. Tambem esta amea- e a mnwrmm já se anacom drum 5m? se não tem a faculdade de aluno, artigos uma leitora agradavel e correcta,
ça seria cathcetsmal? lj'osso ao não fos- mana“ ammdm e csmmnm para como ha de requerer?! Parece que agua portsso a_recommendamos aos nossos lei.se, o certo é que o odictal não foi votar, “Musacçõase para 3 commmo, a a“” novíssima invenção na" pensam“) de teres. E' já o numero e que temos sobreapesar de ser tostado por alguna seus ca- sempre dem-,mos a; mm ricas matam_ estabelecer, em toca ml. um nova a estante e do qual transcrevemos o se-maradas amigos a que fosse,_e que, in- __ news que em no Pode'. o no” “mt. do mamada“ 'guinte snmmonoz-O ensinada historia;clusivamente, deitasse uma ltsta branca, mhbwm, mudou tudo maplmmnm 0' mpg; qm wma em No o Manuel Ferreira; Educação phisica, Pes-Pol' causa 4° 90'008'- 9°"“ dello“ ° m' o povo está. mula esperaan e mais sa- processo caprichoseriralidades-oeisso sonha; Influência da educação sobre a
cidente era publico e notorio na localida- “Mena. ÀS amwmades *animam de viesse para o caso-..fui eu, que precise evolução social, Pessanha; Relatorio da
de (apesar de se ter dado á porta techa- ou“, mais pana a L_ do que para o ba- absolutamente da servidas para o meu Conselho superior de Instrucção Publica,da) e um dos oliiciaes do corpo foinava- ,amem uz, Wiillca: :marta-ti' pelo direito '383!' que avaliado em seis centos M. F.; Extracto do Relatorio do Cause.mente instar com aquelle para que fosse, Para mm os &mms; ,3 ”si-,eum a em_ mit reis, a¡ 'éa que Wma” se lho Superiorde lnstrucção Publica, .lay-
pois que já era do dominio publico o_ que mma e 3 Justiça para aliirmarem a sua Oppõe a qdo ' ' nítido passe poe onde me Constantino de Freitas Honiz; A for.se tinha passado, e em breve chegar-mao procedema, a sua “mande e o w¡ pa. já está aberta nfuma n'esga 'de sombras.; ça molnz'solar, d. P.; A agricultura e 'aconhecimento do governador_ militar. iles- momm. o Povo de 3mm“, em um- terreno de m, que foi pela¡ crise das industrias, Nogueira; O mil-postaz-Estimo muito; é mais uma razão msmo saum“- wm o smp-.nom 80,43,_ testemunhas_ ”ainda, como com dos devv, _A. P.;_ Bosqoenos _rusttcos, Juha,ignoram msmvms'sgitaesoso- tm 0° o“. _E "5° '01- nadar Girll, qm um como liberal e. 39103, nino, vitima-;oo soaodo muito. Telãmiâtmft'm'armms A- de 14,3

p Wanda_ $507“” à.“ do -_ papais das grandes tempestades um nobre pormsuez. A. n um “itaim”, mma; an. Rocque; Chronica agricola, A. P_.-.Assi-
_s' &WMP-06'¡ * “um", mn' ab. 'hasempre bonança, e por ;conseguinte _,_ __ _, A r _4,1 _ A_ não» gundo, o¡ mera: anna 25000 rats. Pronomes ul-

gglnta
9*_ à” -r 7m- .334309 _ _ ld , "duran-.ç mami.? &Insana-a.) o pm,... “apagam, acena

z 'dignas Á means. _ Mill“ Mm"“ WEP”" “a“ ' ' " " . ' 0_ sr. à. r ,piu nos. manto e t _no Brullmoeoobmrletra, 83000rets.
,í l A d ' liiíáiis socialistas foi eatron- WMM!“ WWW”? m.d°,espem

paridade; the , eu anão, quando Redacção e admlnlslmçM-ma do Espl-
; ..3033; nas de Ken- ooom“00W WM: Mgmt““ Sr. redaolor.-Peçu a publicação no ooo! tal fundamentoioosioario e irriso- "to São» n-° i-Looa do Palmeira»

"" ;etapa-r 09° Ronin-Jr ram““ '0- 9M“ à“ ?em 6mm.“ !spam- scu acreditado jornal alt copia do uma "0,939 MDP?“de 5mm'M 1103 amos. _'Áçafate de. Wim-“mile”
!todo em:: modos. . r 3-3.: 999¡ “33° para N' ”na ° ma“" dos declararem. e requerêmeuto, que foi diri- "em m WWW 318110' de direi”. ¡nes- ° “9 5: da 2" sem'. °°l° “mma“ e °

J Estes 59 votos custaram 340 libras dlspamles- _ _ V sua ao 3,: jm¡ de .mew-,'43 09mmde me que fosse marron ?mem em lei al- mimo: 1 -Gool'mtão bordada a bran-
ístàglinas ao partido tcry que deu o di- - Tendo Side mandados licencearas “em, de mma de “anne, da ;sum gama, mesmo tum, estigma a; me pa; co. 2-3-5-6-7 e 8-Dtversos mo.

me““Wo pan cobrir as dm_ praças, que tinham sido mandadas apre- Ras, cam, J “ogia. em que (regime o 'ams 'julgo improcedente, e não provas idolos para bordar a sontache', ponto de

. e corredoresde theatra, fugi'mm'

ra a rua elpavoridos. . v .

mRecoía-se que tenham

ças em Arenas dali ,
Londres, 13.-Se a Grecia insistir &me; vivam aono

em querer perturbar a paz do Oriente, ruínas dos ultlmns
as potencias estrangeiras estão resolvidas Tem havido entestha mandar retirar de Atenas os seus re- Valle Motril, os !e
presentantes.

devidos a cantados. *15; -
Madrid, 13.-Está atrasado o ser- ' " - ^

viço telegraphico entre Paris e Hespanha,
por motiva de irregularidade nas linhas.

Iadrid, 13.-Um despacho do capi-
tão-general da Catalunha,confinnáocon- _v 7._ _
liicto em Viguiers entre o elemento &ao; ::7:75
ce¡ e o hespanhol da republica 'o ' 1 '
de Andorra; acrescentando no”

cido o segundo, oque estoquestão'ó'rnttfi r.
tolamentavel. ' - ~~

Os desagradaveis acontecimentos de Andar..
Andorra produzem panosa impressão em

Madrid. A l -
Madrid, 13.-Em Valencia fez hoje'

explosão uma grande bomba, que !não oc-
' aculta havia collocado perto da guarita de _ @mM-_gas ñmh

uma sentinella do presídio. Este facto Sessão ara-_12 à18°

- . . › 90W““ o P0- Presidencia da sr.polaçao imaginou que era a signal para Mano. 88mmum_ ›~ r -r
abrirem as portas da prisão aos gri- fu. Bgrreim's e 'Simões I“ '

No centro de Madrid tambem reben- me¡aAda tarde.“ I là**tou esta norte, ao lusoo-l'nsco,outrs gran- . Acta approach.da bomba, que produziu certa panico o sr_ visconde do Montamao 'não causou nenhum estrago., uciou uma interpeth :ofNão se pondo descobrir a anotar do no '4 - '~='*.
anemado.

tre da marinha sobre o pregou.
. . curso para se missões alvenaria“.Recresce a a :tação eleitoral em toda V _

a Hespanha' g O sr. Cortez, por parte da_

de fazenda a resentoooPresume-se que a nova camara será m¡ mmásãg sobre o ”gama” .mg-'5.composta de muitos grupos, embora o go- cado
7 e z ' _ ' "verno tenha n'ella a maioria.Bueno. Ayres, 12._Um grande in. Foram approvados sem discussão os A: "_

_ ta e obrigatorio, com uma refeição diaria

l, para as ovesnças em cada escala; dia

\ normal do 8 horas; imposto progresstvo

l

l

     

 

' -ulpacohrarsómento os gastos de eoq.

A, atracção e conservação; educação gratur.

l ,de tales as rendas superiores a 72500

Tharos: canduacão doe-caminhosde ter-

\ foi e; _, 7 lucimento de bancos nacionaes,

l about-conde os bancos Íparticulares que

l alcançam um beneficio as suas. opera-

l ções de credito; eatincçâo da divida _pu-

\_ lilica,- nacionalísaçãd da terra, Organisa-

i

 

   

  

:r
.r

        
      

exercitar. ricolas e indastriaes

g3 ;g estado e sobre a ba-

," l se da cooperação. _

A Como meios de alcançar paciücameno

:faq to estes, intuitos, a Federação reclama o

'v ,anlfragiq nniycrs'al dos adultos. a repre-

l'; contação proporcional, a;Blige dos repre-

l

k.;

' ' sentautos la. nação,a lição ca-

l' mara dos arde e de toda a austeridade

I hereditaria, a separação da egreia e do

”l ' ' .l estado. _ v -

i r , Para ser socio da Federaçao basta

' ' pagar uma Quota de um penny por se~

mana.

É 3 i Foi com esto programma que M.

l“ Byndman propoz algumas candidaturas

em Londres e em Leicestor, que lhe pa-

      

  

  

  

  

  

rtos da ele A . e Que esperava cancer a lema? do W." Para !tem Pat'o 0 00r- te¡- suto granito e eu _ o, sm'. da a mm ?f : ,, - cadela. etc. 4-1““ de tomaria, esly- cendta destruiu esta DOlle asarmazensda seguiu» - r › - ;i

z mma 6,13% Memes com o and“? de dao santtarto, e bem asStm_ aquellas, que M008 [rmvb para m5” bz_ W A sua plm' ___¡_mrm testemunhas lo renascença._9 e 22 _Tiras bordadas a alfandega de Los Cataliñas, ardendo tam- MMN“, àíáe-m¡mãnãw° que :18 a“.

g !candidaturas operarias. Accusou-se riva- 31168003 bom!“ 83050 dtrertoz licaram De v. etc. de maiden¡ doieda a excepção, branco para diversas appltmçoes. 10_ bem grande quantidade de mercadorias. sentada nos “mamas do ::W e::

' ÍÍmeoFM. ea 01700650 til-'I F0' “s “'99” L'Sboa ”dam“ '.“Nes' . . t o e da segunda rigoria, que acabou Bordado Rochelle!! com o respectivo can- Paris, 13 -O orçamento geral do [4,3503 e por“, ,a na"“ “mam“a“ -

Í ?i'frlerdêãb de iaêteitado esta subvenção; 830 mm smplesã P04' 33“* m0“” _._ “ com todas É¡ ouvidas ao quisessem ¡0- 11-0601") de pequena almofada pa- estado será apresentado á camara na pro. m w “eu

'2 (i'desgosto chegou :usem a ponta deem". ser augmentodos com 200 praças cado
l

   

   

  

  

 

_ _ .
. . . .

e ¡atas-fe¡ A cad somam '7

_ . Em!” ..s'I-.~.'›iz Noam' do 'lvo nei., ea- tmngm;' ar, com.) tudo caos_tados sintomas.) ra bordar a,mattz e ouro sobre settm. 12 uma terçaofetra. Compreende ¡ em““ ,qn , r“ 4° a r, M

um, as quaes serao pedidas aos corpos sede
'. .

- d'Anevia, que w os. do corrente Mudando foi ferida de morte“ A “E1390” bouquet P“a bordar 3 Italia do titulos de 3 p. c., perpetnos, para re- dga um' e não o sendo me mas 'm

da prOVInCIa.
me: do mar; :Nitgtltim um reqderlmento, em

_ . .
›. . .

dmtos

_ _ _ _ A 1 ã , _ _ _ penca com que escreve¡ o sr. ;um a ia 801m tela clara. ld-Gnarntção circular emholsar arte da divida lluctnante, eou-

- Parece (toe _vão danse terminan- agemfvãâcâf-l'“fúria Informar-nos bem, mas :naturalmentgfgo- de bordado Reobollen. i4_ 593900 53" "3 P3" cgn'e'llão d“ ”ligações 8 011710 annos o raso lixado d ' -

tes ordens pelo ministerio da guerra, pa- pm m mp', à, ,sw-m.. mio da setamhni '3° é “lilo. atirou-a foto. Ino para executar com plumas. lS-Ta- praca em tipo de 3 p. c.; linalmente al- em¡ de e¡ com da“mg ãexeoosie a: 3.,

ra se prahencherem as vacaturas de em_ de 1334, ¡, .m ;qu e entaum” gm à Nao 'the agradeço a declaração que peles octogonal para pé de candíeiro bor- tera o' imposto sobre as bebidas e a taxa ;381 3m ue ' ¡- d M - '

class nos corpos onde eststem, calcada, casa de João ltxlripes (Josiane. e qñ não fade ser ¡condenação-sem mana .por dado a lãs. 16-17-18-19-Dill'e- do alcool.
' ' p q “Ja "m ° duma“

tás. os andres l lotes. Em cavalla- matado elle urpp ate .e me convite, seguiu - › › n rentes mono matas borda h - _ importação nos portos .do Menotti o

ria 3. Porqcxemplm ha major, e no de perto o ,tua o d'Oêivoira Santos. Para .e "ao mas““ ma :eu E que uma me' gm pan ra mn Madrid' n' Eau anorada a' ban'

. _
_

_ ilhas dos Açores e meu aduzida

ad d _ em _ ,à n este t_ _WHMMW "amam“. louças «le impol-a,a&as nao_ mcapava 00- ?ll-Canto Pora lance bordado a _detra hespauhola em todo o archtpelago ilha d¡ Mm Pr m

entanto oqo ro os maiores com e que com em _J “u a dh “two duma_ _r ta¡ mogno alan¡ ¡uniu-ousado ven- branco ou duas cores. ?l-Ctrcnlo de das Caraltnas.
O s, marque¡ davauada um¡

New» e “ltda ln P300 Pom mosas. 5-3' ra Santos, e t r. lançam» o inspired“. for, que a mostrou carnal?, desde crochet-Pora com o seu agrupamento Chegaram finalmente a um acuerdo com breées o make no“

ta'marmelada de ganhar postos a pas: tro de casa. oito Joao t; ¡Mgmt! Coelho. O: o principio até ao _ ' ' a Mada op. formar cobertas de. meza, etc. etc. Reoer- para a colligação eleitoral todas as frac- ' ' um'

setar, e não fazer serviço nos corpos, e supettcante pr nn cão mudou :present: a v. _
_ t , . . _ 'netiâcando o proced' ' _

de um escandalo Por ahi além' e s ex ' ex! o requenceuto autuado. mas ou-o Ml) 3 ll“e 3 5°" 9“”. Pe!“ “o 5°' l e 30-00“” de dO's alphabem ções do P"“do republ'mo hespanhOL J mm ue um qn

. . _. , . . .
oootlicto entre as cidades de ra eGm. ' *

_ _ d d b ' a quem, w mm“ M¡ Rom”“ WMM_ e nobre predio, araltsdloân um vmtem, ou proinetãtrdos no .numero anterior. 2-3 exceptuada a que tem por chefe o sr. warm_
3' e

:ou-elllÀNÊilegma :33;: ::$338 ::a ”nd“ Vw"” 'W “5“ *' 'who aprisionada s qm“ "1mm. um !tiago polaco de - -- e ô-Gonttnuaçãodnmabceda- Castellar.
m ' O 1' - e . . . _ . .

O sr. nda ' am

. . despacho. eu.: &llYVl'rçdtl t :um descarga da sua rendunento annual. Seria a primeira voa "10 P3"a borda' 3 MG Chem 0“ W70- L°ndr°l› 13-~N3 camara dos 00m' cep'va inteiroo aritAiiiet-(itirniobn que da.

_ ste ultimo âcerco do tributo que a pro- 3 franqueza. tem Imperioso dever de as- consciencia o em :reto .1 verdade. vem decla-
'

° - ~ 3 3 "° ° n“"

ue assim se im acesse multa, mas tam- 7-8-9-10- uttnnaçào de .catro mens, de ' d
r -

..

.4 \adiada'immovel tem de pagar. sim o fazer. quuanto nos trabalham _e rar a v. .um, e.: louro.” L- talçotudo nim¡- gem é reprimir: vegem todos os mm' alphabetos para bordar a branco, gm“, Law”” :3:11:
cremodgrpadnçzoãíowdawzoü _no oriente.

_ lillisr. Chamberlain ãomhetã partir¡ &Êmcmnãzsgmtlgadãjrárã)at :integre: outdoor*;letiáeneatomigozroqpçe m do mudo www36 julgoumf_ ponta de cadela etc-»para marcar rou- dava o governo a mandar proceder a ga¡ ' os estran.
p _ .,Ju gnu-ae e com o trerto e - 816 ~ o

' ' o A «

'P1 uma nova scissão; numerosos mem-

'. formáram a União Soaoltata que

4. -taterá provatelmente a Federação ao-

g :a e democratíca como aliás já pra-

' ' Ligo do sr. Morris.

Hyndmen @claros qooo nervo

1'_ _a era bom para ser-abraçadopor

.fl.- quo o lim purilimva tudo.

1 nono A isodia mostramos o

?ãoügcialismg militante sob um

t a ?bem pouco lisongeira. Mas nem

::abordada sua conheco» É' oe-

açmi¡ considerar o prazer com que o

. Hyndtnan acolheu as promessas peri-

,sas tolo sr. Chamberlain. as phrases

Q'

 

  
   

_ _
_

ros disso uer ' '

_ ,
Santos. ou pe: ..u-a ;na quer pessoa. "para dat. PW” e não Pro Éma 30630 *9 _pai ele' em' u_c°nunuaça° de uma' ob?“ Pnbhcas Para da' “com aos in' prazer ás peiguntâpoàd

'muito' em um 314580 305” 03 radicado o me'amv com 05 ?0'43"va Paloma“” tar odito lot ?r !Ir pouco o vi dotar, e oscoma maior prova que phabelo ornamental para bordar a bran- felizes operaríos faltas de trabalho. que guardada m a mam cama_ s

_ 350-,
se e ostentando os gaiolas, [tada, fazendo nem disse tivo :'_› ?Lcçlttr-M- _r _ pode haver, como irrison'o fundamenta co. l2-Mouognmma para lençol para París, 13.-0 ministro das obras mentes para na'mrgo'm um““ '~

Olgonzrauparece resolvido a repri- do que law dc'hlg'Qõf'lçol-E 'Bi-;um- 5°.°“° “Vim fl “É“ ° @Warm no do anotar ter declarado por onde e para; borda¡ a cordão. ou ponto de cadeia, e uhlicas, relatando hoje na camara dos q ' por

e _' mir externamente qualquer nora tenta- tado escaodaio. e nao pode nom dove con- '°”"°'"“°'”° W 1°' °' P“ q“ 's °' ”'-
_ _. __ V _

_as oc'õee_ndentcscomasanta

_ _ “de e “MM _1of ”um _um e Cm_ que nm era a sorvtdio. matos bordados a branca em ponto al. epotadosas ::acusações do sr. Caméli- &gmuãwãfe ”8mm. . .

trocar quando o programma do guerno po., (por alcunha L, "na ,o 30mm) e por Para a outra rea !adoramos nos res-s É; !3714-13-16-17-18-19 e_ nat, socialista, ricerca da greve das mi- como não houvesse mi, md¡ u

ó“mmhdade- . . o dito João nur-_gm "Hinos. (o ttcssa) os
vistoria. »ão-D'Wrsos monogrammas bordados a uoiros de Docascvílle, Promequ otimo"? tar o sr 'dente enoemu mn. ' l

- Corre que no cordão santtarto_ quaes lhe lizorr a; s JOIN“ [remessa t¡ elle u. -Sandomu 10 a. março de 1886. _ranco ou a capricha-_para muita¡ ap.
' ' m o a

mon-eram, durante agelle semij car livre do re -irmo lift:: o le fogo prum, que

l

. . _ 4_ tar brevemente um projecto para a refer_ d - - '
P¡- de pm e 5 o 'mas pa¡ ü segundo the cu › va ou. tambem ima“ e and“” MMC Ó Gouvêa e Cunha. *1'1039533- ?Pag-40161368 gothicas (A ima do legislaçlo de minas. O sr. Letel- adam““ que a mm um' 1083' n¡
ecos c . tamen ›, -› , A ___ , _r

tiro de deem. Apoz uma certa inde-
, ' . apparente, provocou elle persegue

*q r_ @commons o sr. Hayadman_ e tres oc-
( 'a #michistam @demão resultou

    
  

   
    

  

  

     

   

    

  

   

  

  

necessidade dc *reunir os testemunhos

 

  

  

  

  

  

. .
_ _

Í

' 'v
- - ' «w ' . ' nf_ -_-_~_-~-- -_._ _rmamco e B para bordar a her O rtnmsla, ro z ama mo o de '

*f

Í l' &metais; e para os obterem dirigi. _o qierobm não tinha ettnerario mamada girafa;tggñmlfâgãà'f; , : v _ _t _ ronco. 23-ljetra solta bordada a pan- ordem,pgtindcstandg egitliança na ?Élciar Eram 4 bom'_ a 'l

“Hsgms "e “w d“ lo”““st Edi”“ da mm”” pafque' ie É' me“” “nba 'lanç' m? “WW“ atormentado- ç' r 'à i ma .ln-3'“: 24-20 e_ 31-0: nomes-Lau- tiva do governo Para reformar essa legis. CAMARA DOS sas. DEPUTADOS_ ' à¡

'í " Chimrs, ministro do Interior, se, não serra o tal corch saudar-to (dca- lhe que nem o cetim o por que v_ .Leth, _ ::3, 5,, Elm e Adams bordados a br“” mão; a ,ã , rém, apesar de “em Sessão de 12 (uma, de 1886 - t\

dj -l'a _ na_ camara dos commons que lorctdo eo¡ 'Oda o 803 “mmol W_ ll“? :3:33:63: “02:12' de “W ¡ESÚSTE »um É? cantos de lenços, etc. 26e27-Lo- pelo ministerio, oi rejeitada por 256 ro- Presidencia do @Pedro de Carvalho;

_ - ¡E! @vadidoacnmpnr o seu duplo de- embreagem; os passos. talnxduo to¡ “um magos MW que ¡atendam- ! n p . I pedidas por um assinante. 28 o 29 tos contra 226 porque a direita ahateve- secretarias os srs.SouloRodrigneg da”.

e ?puxou a renovação dos tumultos, umarádadeIra mascara a e mas ...applion a designar o requerimem.,,¡u. la. [ilha, ;13m -- nictacs bordadas' a caprlcho. 32- eede _votar. A sessão continua. nque do Mandra. l _

:m r &bell-_as de motnm e, Serem pense consumiram contem: lo ao o qual fo¡ ¡can-pot uma copia quo mas”. o_ hdckutnh: da aldeia continuação dente lindo alphabeta bar- Dt: um despacho de londres para a A sessão foi, ás 3 horas da

intacta r se e exito da desordem ora contas de m5,_ou se escondorem nas a - à.: o :him Jgão !estragou Caetano. taum pães: em:: ::to _ dado a ponto d armas» _ O France que se_ descoan www “da- tarde, estando p. . . á c q a 58

, V 'lts'do 'uma negltgencta oñictal qual- mas d'amrgalhotesbalêlbadas e oom-1 www um? :ea Milla-m6 e reservado-tl! ?JW , mulher' i d @illímufoi à: Mm 1mm. NM"? de uma Fon-splração! mio 6m em . si_ senhores dep“ I'm...Am apphamllró;
'lillli'li feito um rapido inqoerito sobre .Esgrtr-:Zâooidgmom cxoroito a “No com“ 1 ”mnm'd'muümm 0:2; m” ' p - i a É Mm“ faz.” um comp narai'cgrlimfâade mto-fall“: fazer u pe. ' g sr. meu” uma# m, e#

:A .' . "" ° . b; me solltcitott'per van = vezes e min'm _ _ r o vt -
p meu em o. miss o na com a ;rw '_

?3-5 o “5'” 9°““ ° 'e'm'm' ”me" “9 ”bm-d“" a pub“m' ”5° ”h” “me °dll° *03° 'lr-"em Came ' r
t ”mps aplica que a emissão pro- co teliciiar sua magenta'”gti-rei polui;

” 'Í ° 'l WWW e WW'. 9“” a °" “da "93° á 'm e"" W“““w” t"“ °° “Sie, 1““" F” WW). ter_ . _.15 'to mantem:: hn dos. .
"ementa será de mil milhões grassa de sua altos¡ o principe rent).

t mm¡ mim menopohm má do, e dnem que não sabuá hole_ que tinha \nle o cbn. Antonio d Oliveiras“. (P os que me nie lembra quando.

'i 0¡0 e servirá ra room. Carlos.-
' '

- , ~ _ m a !pontos _ _ A mapa““ p -o na cant- touz lançar o logo, por que assim eu ficaria ló- Vinha cu da horta. chegando

*ilh'õe d bp'l Lo ' V

«o»p W. é'. l kda-4080“ r 'mw-Está . 7 ,a do processo, obrigando“: a jurar orquest- As sitio das Pendrive,
8 0.o rtgações a¡ sr, pq mm 'm:Alumínio: a petit”? adom'ne ça mas. W b m' ma"" ' I B "em o 'elo ousar.

'3 0011301“” Parte da, mandou Porca o › ” ".

Í _car e_ cuarvae zeno~__;T t . o

, , _
> _

~ à _ _ supplimnto puteiro:: reclamar, saltar Junto de mim. .. a olhar. .'1- 03 corpos de arülhetta teem man- deetar que l'ez no instrumento adudi 4,

!i p , _m V 'N

?B 1, u cerca Í i.500:000 fran- dado-,argolas e cabos para o polygono om low a tem“ M tem“ quo del#aeiou Botto, isto em poucos das Vedic, Novas, com a lim de se Ins- “0° U'

soecorrer os opcrarios sem truirem e exercitarem no serviço telegra-

' - phico da escola.

O lidalgninho das Plast

Não sei a que elle nte
Pça! l 'Í “- se “SMD“- -Boas noites meu sr'dar Juntar me aus autos para _Boas noites mini)

   
' t::- devidos cintos, ci' a ',_ . M na verdade. Com - Em infantaria 5 concluirsmocur- ,l eo acham no america: &âmago;

" »j tema' da lei ' J' res constitua elo soda classe tres urgentes. .l ?5° Nonoai“. Q A mm_ _ _ mu¡Í'. t ñõblema del' _ ima. - No estado maia-dc infantaria es- ya l “Em“ 'É , ox Julgados n¡o?l.' l› de ?ot ' se o movimen- tão oito tenentes-coroncis desempc- i. (Segue e ;mwàeãà “3" ' _
. ,_›_ Musicais apresenta ano- abarca commrssãa alguna: passeiam!! l - i "9 l¡" , E nella e cm assistimos em Em ¡ohnterta 14,, porem, esta um major ,. SEN rent a &tülulídlu _ . 1..; à. m_

' - women- Moservicojletsnemooroneu .. .adia t decorrente l. ¡ Mt um 4.a
, ' ;.'... . - .'-..' Erro.: e !55W *elton do: "

l 'Z tá
,

:gr --; ,l



   

§~y 5;. v l í a k. l. Inri'fl :U 'L ¡lili-v“ Pf'jkh: 1 A_ ,Vl J i“À

l

é_ _r- :v za ii_ À'tirãiltt. É. à U

to r. ino_ em non. - .ic. i tim-se em numero t- de i '

s. . › .. Lírio' 16 de del 86. i' *' L 'q " 7
i

muro as.“ J 3 w i-ilLtlrL-.ts,'ttjtlcw'lt'l " J m' “Vo 8 ,Offline :lí' ptcl 8 CIRCO olltciacs OS muta-
\

*135 1'“" 'I 1" « ”5'01“ Éíiêií “man i-le: tala 'inte-honth na cti- 'i = --ie 'rt rJt'lla linda follow“m 'T i é í Q i, _ . . -x :tema acao '

_ nata' :1:: 12-. ., .-.tlÊÍlil 31:21 ,i .Y ., ~ ' i«›“-"'="'o"w~' ' A x s
&edit-mu y r N- - E, lrbâiigstnifz'ñ Mud_ _,,hlgàlús a_ [)f'.[)pt3.\l.f.1]t.o ahi . ,_-!r !.JFIJ. Í d p _

I

- ,. -z a ' v Ú'H'Ué a- 'ao ' rtncr erea a tt - ,-r ser 1;' ::ria s *Im ¡t'c' '5: "5 ' " I i '

año _Í j' r_ “salada pauí Iv“, ?gem-,Ê 1 N i _t t.. .. . 3 , _t 10°_ 'img'mlh pt; lâEGt .h DA PRAr A ipi_ b RUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS ¡DE ltERllo,

..A l _ J _ l -_~ dl_ Lu“ _.¡ . l 'a 1' “N. i ;4, _f_ _:_I gt" ;Lu J.- th', Guri-É Í. ñ_ ./ L.: ?É
_ .

mma¡ _t _,., _ ,m (ansaxnljor lo go- _ ;_ . __ , _v íi.=¡_›5tnri-r Lí-tí'¡ turn j JME da guarnição de Lin' ' ,H jliL') .iam Ílireito .t than-,nim j “NDIÇÀO DE CÀNNOSEOOLUMNÀS E VIGÂS, P03 PREÇOS LÍHITADISSIMOB

vernn -t ;r a r._.~.;.'ta 'Fixa' a ea::= .›,'- t _ _t_ .~ .~› -. l r u a “L ' ' i'. i'
,

wuwu mníehd.d_ _. ..._~-*:“ÍMÊ”' 'r b* v liúã” “T°**“mwt CONSIRUGmMJDECOFBESA.PR
OVAJMBFOGO

_ . 4,_ 3._ _H j “ .J .r , - y ;mms ;3.5, *0m ns e Jun¡ !rar ias nen 31:6 ;rf «to torcendo 'e-.z. viii-tt“ e c b 't 3,-~GGf-' l "s ' - i

valbarj” -g'íttn o TEIi'tt!.:t-='.ltjx _;~.:.. g a., -›.-:n~.. ;if-,n r ?rn-am em nada exa- none-ad.: ':!;:i- t= :eagle da repartição da i .em seus lÍéi't-Zitã' t ::nos un.; act rs de iu- co TR GAO DE CALDEIRAS

rem ¡warm-los [lfêtttíds aos' ,« ;a r ::tê :sisters-L_ nor-tuo na verdade o agl'tittli-,rz'a. lvoiiâarzu orphanoiugíco por i'allecimeulo
Í J i

!l tr
..v...rí

.r
nos true mais distiur .-

nos versos do Institutos Í: - *si -

morria¡ :lt: Lisboa.

U .sr. Consigueri Pedroso e o sr. mi-

nistro da. «e no trocaram \':trut .spin :i-

CÚPS' ixf.t'~"":-l da prisão tl', ente rado bes

pantani Muñoz.

lot approvado n nur-:ver :Le

:3.: de legislação civtÍ. °

teusivos aos dignos ~

diSposíãjees do numerr.

artigo W.“ do decreta- -'Ê›i:tul;tt de 30 de

setenth de 1852.

'l'i'oz'at'itnt-se varit:: A aplicações entre

os ~ - r'uschini e um.: _sro da fazenda

:it-.ea l da mbrança 'repostas adicio-›

naus !casados sobre «t antiga área do mu› i

incipiz- de Lisboa.

Oltlth DU UIA

introu em ;listassão e foi approvmiol

j r'
i

i
l

l

(
1
.
4

   

"l-i.,
v i

¡'.›\;'l CS.- A

ii: vinÇàü 3.5

"v 3 unico rlo

o projecto de lei ns" 18, lixando av ton-j

tl'.,_c-ute para n exercito e armada !tu an-

-' 'de 1560, em 122700 recrutas. w-nlo

.2:000 para o exercito e 700 para 'tar-

ada; lixando igualmente o Continoen-

da reserva alll'lIJf'isstliÚ pela rirta de

tl de setembro dr.- lõliõ' para comple-

. o ellectivn alo pt: de guerra, nn mes-

mo periodo, em :33400 mancebos.

Bin seguida entrou tambem em dis-

cussão o projecto de lei n.° :21, estabele-

cendo que as dividas a fazenda nacional

nor contribuições directas, vencidas até

de junho de iõâi, poderão ser pa-

'rtro em 2 annos por prestações

'eu trimestrans, continuando a

,J-lhe o juro da mora desde o pa-

o da primeira prestação.

_cando as dividas sejam auterioresa

de junho de 1880, será concedido o

timento de 10 p. c. aos contribuintes

gerem de prompto.

rita do exacto pagamento d'uma

t ve"“ ' s todas as seguin- y

s pelos meios ordi~ _l

anctorisa-

J..

..'¡9'_

.tu

 

-J.

ta Peixoto, j

tim da sessão, ti-

da.

dose .a. tura, e sr. presiden-

.ou a .sessao. declarando que a

.na terra log-_ar atrianliã. edando para

't do ir. .~. r wuuaçào da discussão

iecto de ic¡ df 21.

“ 'i horas.

do 13 do ritarço do 1886

'encia do sr. Pedro de Carvalho; -

.s os srs. Sinto Rodrigues e Hen-

"tim.

;Jo 3 horas e meia e achando-sc

l -.....ás à chamada apenas 30 srs. de-

putados, e sr. presidente declarou que

não podia haver sessão por falta de nu-

mero legal, accresccntou que a proxi-

ma teria logar na :egunda-leira.

Sessão de Iõ do ::torço

0 sr. ministro das obras publicas

apresentou uma proposta de lei determi-

nando que dure por tres annosa conces-

são do sulll'urcto de carbono aos viticul-

tores por menos do seu custo determina-

do na lei de 1 de junho de 1882.

0 sr. Santos \te-gas combateu as ;is-

serções apresentadas na sessão passada

pelo sr. ltocha Peiaoto_ sobre o ensino

professado nos seminartos, e a opinião

do mesmo sr. deputado acerca do conlli-

cto travado entre a faculdade de theolo-

gia e e sr. bispo conde.

U sr. ministro da lazeudaapresentou

nm projecto de lei lixando em 't0 contos

-:›;'. ;Klein-3:.? 'W

l cabrio. os srs. conselheiro Mendes A

l

l

l

_ I um e, artes lama;-.ti'›ill que as circums-

'~¡--31“'l'tétlttltt$ du thesonro nào permitiam que .Sci

:t3 va mais mem. 'Xin surredeu pois as-

sim rom ?guns j :iu pair .-› :-. _;-:-

::1tttãvr ijzl" 5- ,mtv r ”Limit“ U

governo r. .2: ,and a: .rio -ellcs

i';;lê='-;~ i '.'dZt'í'UH'l COH-

st-ietaçíu:s d”:;tri "ir-ir'tt'- :eu: incita graça. E

deitados, corno tem if!“ tram; todos os i

seus sonhos, .tgacrsrrzse a; o. 'tanto o

augtnento da d .t \i'llia para 2

dCàjti-ílaf- 'Ú ¡grátttrsrftrir &eu; Alittttl a rc- j

 

¡JJ-J; ¡.u t'._-;=.

11

verter em beach lU lv, prrtz_ pois são gas. g

tds n'eliv e muito devem austliar o nosso l

r: .riitznirozo e a nossa industria, que de 9

tout.; nuXilHJ e protecção carecem. j

As sessões das camaras continuam;

.nitidamente destiturdas de interesse.

-- U sr. ministro da justiça reuniu l

!ias em conferencia, no respectivo mi-

f-

Eta'

« tenso, juiz do supremo tribunal de justi-

ça, Francisco de Castro, juiz da relação

de Lisboa, Firmino João Lopes, juiz de

direito Cr.uiinal, conselheiro Faria Aze-

vlzdo e Navarro Pereira, procuradores re-

gios de Lisboa e Pnrto. conselheiro Ma.-

nua-i Assumpção e Araujo Madureira,

director geral e oliicial da mesma score-

tarta, Alves da Fonseca e Vicente Mon-

teiro, advogados, aos quaes apresentou

um relatorio e um trabalho tomando as

providencias necessarias para se estabe-

lecer como regra a liberdade provisoria

dos accusados em processos criminaes,

lixando os casos tartativos em que ella

tem de ser limitada e condicionada, e re-

gulando os termos para as respectivas

cauçües de üanças. As propostas do sr.

tninistro foram em substancia approvadas

pela conferencia, iutroduzrndo-sedhe al-

gumas modificações.

- 0 sr. ministro das obras publicas

supprimiu a direcção especial que se

constituira ne Porto. da liscahsação do

caminho dr; ferro de Foz Tua u Miran-

della, ordenando que esse serviço seja

"' direcção da construcção do ca-

rmo do Minho e Douro.

--- U sr, ministro da marinhi encar-

l

q r. n

1 ?Pitlu sr. conselheiro Amaral, governa-

. ri. ›
e... ?t lndia, de mandar tirar copias de

todos os documentos importantes e pho-

tographias de todos os objectos de valor,

que existem nos dominios do seu gover-

no, para serem olferecidos aos museus

nacronaes.

- Parte sd amanhã para Paris o sr.

conselheiro Antonio de Serpa, que n'a-

quella capital deverá representarsua ma-

gestadc na assignatura do coutracto an-

lB-DUpClztl do principe D. Carlos. S. ex.“

foi hontem ao paço conferenciar com SS.

MM. acerca da commissão de que se acha

encarregado. relativa ao consorcio de

sua alteza. O casamento' deve realisar-

se em Lisboa, no dia 15 do maio; e,eu-

tre os principes que veem assistir a elle,

dão-se como certos o conde e a condessa

de Paris, com dois lilhos ç o duque de Ur-

lean e uma princeza mais nova; o duque

de Montpensier, o principe e a princeza

de Joinville. Tambem se espera que ve-

nham a esta cidade o duque d'Aumale, e

de Italia o principe Amadeu, que foi rei

de Hespanha. Falem-se grandes prepa-

rativos nos palacios .las Necessidades e

da Ajuda, para a conveniente hospeda-

gem d'estes personagens, e de outros que

se esperam.

', -- Suicidou-se em Lisboa, nos ulti-

gmos dias de dezembro, o sr. dr. Lima

bastos, cavalheiro muito illustrado, que

vivera por muitos annos no Brazil, onde

havia deixado numerosos amigos. Numa

carta, que foi encontrada na casa onde o

infeliz se matou, encontrara-se expressa

a vontade de que seu filho Albert-u. que

heava desamparado no mundo, recorresse

l

a nova dolütâo dO PrlUCÍPG real U 5!* U- á protecção de seu padrinho o sr. conde

Carlos, e determinando que sejam entre-

gues a :5. M. L'l-rei o sr. D. Luiz 100

contos de reis para occorrer ás deSpezas

extraordinarias occasiouadas pela cele-

bração do matruuonio do sr. ll. Carlos.

tl sr. Augusto l*'uschini pediu ao go-

jde S. Salvador de Mattosinhos, para que

“ o protegmse e favOrecesse. t) sr. conde

' de S. Salvador de Mattosinhos, sabendo

d'tsto pelos joruaes, apressou-sc a escre-

rer para Lisboa a um seu amigo muito

j intimo, declarando-inc ¡juetomasse doçdc

verao que &Clãs-”3350 al“ da Ci'l'raliçtl do* já ;i sua Conta o orphão Alberto e que o

torpedos ;tddicionaee

Us srs. Azevedo Castello Branco e

ministro das obras publicas trocaram vft~

rias explicações sobre a coustrucção do

caminho dc ferro de Villa lleal a Chaves

pelo valle do (jorge. _ _

U sr. Bernardino Machado lez Varias

considerações sobre o programa politico

apresentado pelo actual governo, e advo-

got.) a necessidade da (reação d'um mi-

nisterio da instrucçao publica.

O sr. presidente do conselho de mi-

nistros respondeu ao sr. Bernardino Ma-

chado, e em Seguida apresentou uma pro-

posta de lei determinando que os exames

de iustrucçao secundaria no presente an-

no escolar continuem a ser leitos pelo

svstema aucterisado pela carta de lei de

*J de junho de 1885.

U sr. ministro da ljustiça apresentou

"iria prOposta de let ampliando as liauças.

ORDEM DU DIA

Continuum da discussão do projecto de

lei', rt.“ 21, determinando que as dividas

rt fazenda nacional por COIth'tbltfg'ÕCS

directas vencidas ato 30 de junho de

188 't-, possam ser pagas no praso de

dois rumos por prestações mensaes ou

rimenmes.

'. Rocha Peixoto, continuando com

'e lhe [icon reservada da St'S-

rias considerações so-

.:tustentasse aqui se elle quizcssc Estudar

e seguir um curso e que lhe daria umlo-

gar em sua casa logo que elle quizesse

ir para o Rio de Janeiro, pagando-lhe a

passagem e todas as despesas o garantin-

do-lhe o futuro. tú brilhante este rasgo

de generosidade do ilãnstre Eliel:: da co-

lonia portugueza no lho de Janeiro.

- Partem para o Brazil, no princi-

pio do mez de junho. os artistas do thea-

tro do l). Maria IL'qne contractados pelo

conhecrdo emprezarin do Ilio de Janeiro,

o sr. Calesliano da Silva, vão a esta ci-

dade dar uma série de recitas ruin :as pe-

ças (nais applaudida.: do repurtnt'ão da

nossa primeira scene, iaí'ê como L) dit-"tw

do islot, fortwo. Sociedade nun!” a gente

sc aborrccc, Princesa de .Bagdad, Estr/m-

gctra, l). Cezar de Bazar-i, 7!.)lontsra, I'r'in-

CIIJe- dc Zita/t, Genro de I'ozmz', Marque;

de lillemcr, Clara Soleil, etc.

- Suas Magestades receberam

tem as deputações das duasc

lamento, que os foram folic'

regresso de Sua Alteza f

l). Carlos.

- S. M. a rain'

a quantia de 12500

correr iudigentes

ministro da mari

te cncetar alli r

balho.

- llealis

,cmo desse a hora, li-i curso para os

palavra reservada.

ite encerrou a ressão,

' t' loga'1

raes da lIor

pw- '

a term

,em canr

^ tinha Er

:tem '. ' r s.:

l

l

. a Sociedade das

um parecer

','Hz _MJ-'4-

_ rec-.x

Bittar: "

lli'ili|¡l~_w3' .:

t.

~ z
l

¡'li Na .A I
i

" tem dítlñllltà para 'Honra dous
Fin:

aluutnos

tltrlilrt .Mint.
'

r *4.13 editei:
.

t ' . _ r

dr: :na :um: :t-"â.

--- l. viu": ^ tr'lâtiüt- _i iii v' 3-7* "

iriz. u . :ri ll. Carb» 'rnb - et, 1:' t

. ' l

trai:: t. de estado, o: ,lia-'xr-v-r l

L'l'ittr -. nn proxima setimna :anta '

devem :mr f'ausentes a cl rei para corn-

[KillUiu-3:2 ou perdão de penas.

~ tmn:: a que vae ser apresentad

raiadjnrtor e futuro successor do bispo de

i'ortalegzw o -rctual arcebispo de Mj'te-

leite.

- Foi determinado que a inaugura-

ção da ponto internacional sobre o Mi-

nho se rcalise no dia 25 do corrente.

'- Foi eleito deputado pelo circulo

de Belem, por 12284 votos, o sr. D. Jor-

ge de Mello, lilho do sr. marquez de Sa-

bugosa.

- Chegou a Lisboa a commissão da

Covilhã, que veio pedir ao governo, que

a linha da Beira se aproxime d'aquella

villa.

- Foi exonerado do lugar de ins-

tructor da escllola de alumuos marinhei-

ros do Porto, o sr. Jose da Cunha Lima,

por ser nomeado immediato da capitania

de Macau.

-- A Associação Commercial de Lis-

boa cmtttiu parecer sobre as alterações

nos mappas dos emolumentos das capi-

tanias dos portos do reino e ilhas adja-

centos,

- t) Tribunal da Relação confirmou

a annnllaeão do testamento deixado pelo

pae do sr. dr. Manuel de Arriaga.

-- Foi julgado incapaz de serviço o

sr. major da guarda municipal do Porte.

Y.

ULTIMOS TELEGRÀMMAS

 

Granada 15.- Sentiram

passada tres novos ahalos de terra, sen-

do porem, menos violentos que o primei»

ro. Suppõe-se que ha alamentar victi ias

c estragos em varias villas ealdeias d'es-

.ta provincia.

Paris, 15.-Camara dos deputados:

0 presidente do conselho, sr. Frevcinet

ldeclarou acccitar a ordem doidia combb

nada esta manhã entre os diversos gru-

pos da esquerda. dizendo que, a camara

coniia na resolução do governo de intro-

duzir na legislação de minas os melhora-

mentos necessarios, e que tem a convi-

cção dc que elle hade saber inspirar-se

na necessidade dc Satvaguaruar os utret-

tlü l'iêlet'ãu JÚSU '1' *aiuíic'r

lhavo, em ¡jitP inventariaute a viuva

;r í r- 'zaritarizts qn»- _ \Iaria da Bovina. i'alh; o por deliberação

I¡ _viveu sait) cnt'iSi*Êl'.-›

praça no ›' . 'I

pelas 11 hexa:-

,zrzrnznario de Sant-.mm 'para ,Judicial d'esL-t t.

' .1;"Í;Ã'°L1-; '71's pl'ñÇít [til-r 7.a '-'

han de scr azt :a: iL'slÊ'ÍI sua' ..judas ::zaasder

sobre o preço porque vae a pisca. -o se-

guinte predio ;uirtenceute ao casal tn-

id°tlvueitão.~ta .Eat .tithavo, avahada

,em :tõttsooo

U j 230-3000 reis.

.credores incertos.

  

    

   

  

.se a noite j cernente a sua arte. assnn como: visites,

 

i9?

  

a, da Villa d'l-

                                                                

?residia vae novamente fr

                 

'9.' 2. !iril proximo futuro. .

  

:-. ao. ibã, no Tribunal

primei-

íut; j :don-e a

n11»

~ I! \'Í

.5~¡\: t=

l

t

r
v

tentariado i

luna [DÕíJj =. d:: tasas ter'eas na rua

t' Ç::

l
te vae á praça por

Pelo presenb. citados todos os

Aveiro, 10 de Mary.. «.Ei: 1880,

O l'.~-'<.'Wãtl

.d'l/ 'no :lttgttsto i'hr'rrlc e *'ilra.

\crií' ;not-Custa c' .listada.

7' 1_ A

X» ENUA

rEthlíti-SE hurt:: pinheiros para

88 ,. ¡,l. a 1 ' . j

::im-.tra e [uma no pinhal da¡

Malta ao ;to de Vagos á borda via ria,

mesmo licitante da H“a.

E' encarregado ..za venda Antonio da

Rocha Fernandes, -_ o Lombomião, perto j

r obras de ferro ou madwira, para constrncções

deserta portao: › encomtnendas para 6

' __' jfogo. etc.

.
leitos

*JS-RUA DE SAlitrijlÍlHUS-*Jõ '

PORTO

won tirocinio bastante, de modista v-

89 em Lshoa, nude tem trabalhado
J

para a casa real, e para a nr. is alta aris-

toc ncia 'onto na C-a'ílíl ir nr ' - ,

r ,* “ P J “a“ À “da , CHA-SE a concurso por espaço

_Executa vestidos, pelo ultimo mondo da Rank É_ m d “MP qgard.ed apl? do

a 13500 reis: modernisa os vestidos an- _ ” À a lsermr 'a a" a -e

“gos a 8M¡ ré“. bomba!, com o ordenado annual de reis

Executa chapeus belos ultimos mo- homo““ pago mensalmente'.° a esmOla

j , . _ ' . dada peles povos da freguezra de Pom-

del0s a 400 reis moderntsa os chepens
-

am¡ os a ;no “jk ' bal, que pole avnltar a 4 112 meios de

gEWLJTa w 'do milho, egnal a 360 decahtros. O mes-

' mo Cppellão pode accnmular o logar de

Coadjurtor d'esta freguezia, que tambem

jse acha vago, pelo qual percebe de con-

lgrua a quantia de 1003000 reis. Como

;Capellão tem a celebrar missa todos os

. domingos e dias sanctificados e acompa-

nhar os irmãos fallecidos.

Pombal, 5 de marco de 1886.

¡quer cncommendas de fundição.

r: qualquer obra con-

dolmans, abrigos. mantelletes, ele., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Hull de .N'rzlgneiros, :t Lapa

Porto

ATTENCAO

IMÃÚ Monteiro de Carvalho, par-

tici pa aos seus amigos e fregue-

zes. que abrirá o seu novo esta-

belecimento de MUDAS n'esta cidade e

na mesma casa da Travessa dos Merca-

dores n.° 9. sob a firma commercial de

Simão Monteiro de Lia-'valha d' C), em

virtpde da; escríptura celebrada nas notas

ao taneinao Ferreira d esta cidade, o que

t O Provedor, Francisco Antonio da

Conceição.
i

'iamnuwor

UEM pertender comprar grande

90
.

_ oreão de madeira lina e secca de

CâSlâUllü, auoerta ue cerne, tampas ue

 

tos do Estado e os interesses dos traba- para os devidos eli'ettos faz publico por mutante, bons paus de canal e um _bom

lhadores.

O deputado, sr. Duval, criticou esta

lmoção.

À O sr. Freycinet replicou que é

reformada.

A ordem do dia lot depois ap provada

por 379 votos contra 100.

U

1propoz um credito de 2002000 francos

, para a fundação do Instituto Pasteur an-

lti-rahico. Foi declarada a urgencia.

Diz o Temps que a emissão annun-

jriada no orçamento será de l,~'iõ't rn'-

l lhões em 3 por cento perpetuo, e não de

mil milhões sómente, como aiiirmava.

Os grevistas de ltecazevtllo, resolve'

ram continuar a greve.

Roma, 15.-tl rei Humlwrto agra-

ciou o doutor Pasteur com a gran-crusz

S. Mauricio e S. Lazaro.

Madrid. 15,--Partiram anta tarde

para Sevilha os dqucs de Mmtpensier e

o rei D. Francisco d':\ssis.

Diz o j:›rnal La Correspondente que

::e tem espalhado em Matliid boatos de

E imer sido alterada n ordem publica um

duas cidades importantes de llespanhrt;

acrescentando. porem, que são lalsos trios

boatos.

An jt'fniiti Resumen rorsta que o ,wr-

lverno mandam tomar precauções mil ..-r-

res em Saragoça e Barcelona:

A grande tempestade :oz alguns es-

tragos no porto de Cartagena.

Paris, 15.-BatJ2tm-se em doclàn o

principado. Broglie ›_ o sr. Eredein, li-

cando o primeiro ferida. eo 'tado csjuor'ío.

Sentiu-se um :temor de terra em

, Wiesbaden.

Londres, 16.--05 srs. Chamberlth

c 'l'rerelyau deram as suas demisslv:.-z, o

primeiro de presidente do governo local

e s-«guudo de secret-arm para a ils-.ode,

em consequencia de não estarem de ac-

cordo tem o sr. Gladstone acerca .in. sua

politica na irlanda.

Pernambuco,

este porto. vindo «'l'.. iiuropa o j
  

.'1

tn.'LIPU;

L

inglez Britania. da mit-.'itpanhia Mie- belleza, como [Wild constructjão.

z, (Lu-ZR.

mir-En

evi- r

denle que a legislação mineira precisa ser t

sr. Atiliéres, deputado da direita, r

 

este annuncio.

Aveiro, 10 du março de !886.

Simão Monteiro do Carvalho.

tonel de cerne arcade de ferro, dirija-se

'em Aveiro ao sr. Bernardo da Graça, e

letn Sever do Vouga -a D. A. P. S.

NOVO 'iõppP OSITO

MAGHINAS DE EOSWM
ntnttts tt :uva ttlttn arrumar

@na Direita-@grana
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Partiriba :tos seus ' tugas, e ao resc- “tavel il li r

 

acaba do ¡ctjttit' aos se». estabelecimeizi um im, w ii'. leposito de much; tis de i

costura as quaes gar: ,'.e como muito e eriorr-s :t _j na.: se conhecem. A MEMO- '

BIA (esrnaeialidadr jue mais se iva-v senda) é a u:: :.a' .cliinatpie tanto pel.;

* . 'z e variedade do ;. halhos que ;to/:rute s. ;,- v

' v. até ao presente s : ten. vendido em Aveiro. A i

l

planta toda qualquer machine

A- MEMORIA, sem rival r

e p'r .'tOS nas exposições mude tem concorrido; dont¡ estas cttareí a Exposi-

- Lisboa em maio de 'rf-'.34 aonde foi a unica machit i de costura jm obteve

*ria fastidioso enumerar as vantagem d'esta excellente machin::.. por isso

~ a prevenir todos as pessoas que desejem comprar um d'es'c~ udtspensa- i

'E

'res do trabalho, que depois de esaminarem con attençfn ;is que por 't

n. venham ver estas pelas quacs g;ptarã sem duvida. i

“RIA vende-so a prestações de 500 ser .anaes ou presos, ia-

descouto ao compradores de prompío pa; .mento.

l

Pnevançae t

ar a machine MEMORIA. diig. ton-tudo que ten? :senspre no

'las de outros system-ts e de out-'os lanrirantes, a- ;uaes pela |

superior ás que per ahi se ven em »to comtudo x -.dâ.-las por

que difh'cilmente )Blr3: casas n mesmo genero pr em com-

Êotttts, against., algodão', opta, forças.; ctg, ã:

\

[Maj correspondencia deve ser dirigida á EMPR

Aveiro e :irren'oree_que i

mundo, é a unica q ie t. n obtido os mais liítfr à

l

g

t

i
.

I
l

r 

tpara transmissão. barco¡ movidos a vapor completos,

as de fundição tem a

¡-

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas ollicinas da Empreza Industrial Portngueza para serviço do n

boques no Pará.

tltvIPREZA industrial portugueza, actual proprietaria da oñicina de construcçdes metaltcas em santo Amaro, encarrega-se d. fabricação,

fu .irhrãro. construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, uUramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesquet_

civis mechanicas ou marítimas.

fornecimento de trabalhos em que predominem estes

tos, cnpulu, asc-idas, varandas, machínas a. vapor e suas caldeiras, deposito¡ para agua,

materiaes, taes como telhado, vigamon-

bombal, veios e roda¡ '

estufas de ferro e vidro, construção de «tre- á provado

Para. a fundição de columnan e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

grandes quantidade¡ de cannoa de todas as dimensões.

, Para facilitar a entrega das pequenas encommend

, Aterr›:. onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,

EZA INDUSTRIAL PORTUGUEZÀ, Santo Amaro. Lisboa.

Gll lhllllllll l . llllll

EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama. 19 e 21, .o

e em geral o necessario para as construções civis, e onde se tomam quan-

 

ll llll TllBlllllS A

ãaciedade énonyma '

RESPONSABILlDADE LlMlTADAV' w

DEPOSITO .EM COIMBRA

CAPITAL RElS 2.400=000$000
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E Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos das duas
ST

91 E fabricas d'esta Companhia-LISBONENSE E XABBEGAS-e concede '

aos srs. estanqueiros eguaes descontos aos que facultam directamente as

O Parocho, João Miguel de Figueiredo, fabricas.

Novidade em z-Folha picada -Rape' preparado-Cigarros muito fortes-e

C'gar-rimas.
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l, lu ¡nipqu alt-tm u Anil-ta do lodictn th Puts o DI' OBSIAñENR i

O moon toma-u para curar os aco; - ' um mm'. í

t 0 «tado comidopara impun- mas afegãos :surfar amW " 'Í

"unir-u condu “mt-;3- hlcmoatun, den-oo .sigh-._p.,.°
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Excellen

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á. venda.

és suas grandes vantagens são: '- o

BRAÇO ut'i'ro ELEVAUO

Não precisa encher cunhila

Lt“

Pespo nr

Nie

OBsO e os

G

  

75-3“. !E JUSÉ !MINI-79 u

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
W

ddêüd§<§êüâeh§ a

ten e ainda. não igualadas machines de cozer de LANÇADEIRJ

,l

Lançadetra que leva um carrinho d'olgodão.

nem enfiar a lonçadeira.
r í

.A. agulha e sempre ajustavel.

Dá dor¡ mil pontos n'ttm minutol

mimos no trabalho e SilctJCt-'JSGS -rf'zt !SML

, em.: perfeito e mais tiittslt: t ;into eu: ra luz-s .a como nos tecidos mais gro”

;4-2er as' agulhas. nem r'rrti :t tazcnda, todo o -. machtnismo e njuuavet e c

51,: a mar-tuna sempre pertetta.
austin...
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INGER '

Ao :i 'lince de todasns fortunas. Vende-se a _nresíágriw de 500 REIS SE'tÍANÀd l

sem prestará -› centrada, e a dinheiro com grande dmmar i.
í-

' _ _ À nur ter- obtido em todas as eXpOSlÇôB> w- pnmeiros premios c ainda na illllltlla i

r .9'th de :lu-“cz .w. obteve e GRANDE DlPLt'rtts. ?JitlUNlLàt premie- superior e medalha L'o

Sl ?dGER v

Para *sir .as, r-.sfaiatcs, HIOÉllSidx L'ltdpelldttús. sapateircs e carreeiros.
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Par. trabalhar a¡ mão ou ao pe_ o '.-i ?ne que uma creança :t more ;eu 'Jg can“ z-

Q , _ t '

ulix (IER , . t

A que teorica e vende tlirrciameute ao publico, evitanti t .Mim que messi) .cj. [1,4

,ganado ::um a: Wlill-Ítçi-c'. e t-;rumdo-se d'estu forma :t sua gar-.ultra solida t: positivq ' >

Screen
\'endeu so no aum de 1881 a enorms. quantidade dr: ::id:332 machines! 1:levilà r

.t sua _grande aceitação, supplantando assim ;JVJOS os outros syst» "as modernas' (“e Jàmm -

.terão competir com a machine SINGER
1*/

SINGER *e

Não ternura¡ debaixo ".-. Lwhem concerto alterado a verdade d'estas plana; * l

de :il-ll* ?vllLIlUES de mari' nas Sãhldãs das suas fabrm: t
f_

!insino esmerado -Lis eu¡ casa do comprador, .u :ertos gratis p.: tJdr l tem ' ,' l

Fgm-se estalo_ ilustrados contendo o preço dm :riachinn '* ' J ;

.avisa-se o pub ' . de que tenha todo o contado ::lim as imitações .,

Vende-L: ag 'r as. att; does torçaes e ele-;t f. preços baratissimos.
a,

Dep ;sito todos as capitaes dos msn rtos d e Portugal. 50 t- '

-. _ ' ›' r

É 1..?sem_, uma.. 5.'mu_._.-JE:'LÂH°Q 24 YW;ÇLtLZr
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